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O toma lá dá cá já começou
na capital do país e se
espalha por milhares de

municípios brasileiros é o famo-
so jeitinho brasileiro de fazer po-
lítica e o pior, de onde podería-
mos esperar exemplos que é do
governo federal, infelizmente o
governo Lula defende seus mi-
nistros infratores é lamentável
ouvir o Ministro da Justiça Tar-
so Genro dizer no dia 9/2 que se-
ria “artificial” a CPI do cartão cor-
porativo, que a crise em torno dos
gastos de ministros e de outros
membros do governo federal, com
o chamado cartão corporativo
que podem ser objeto de investi-
gação por uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito no Congres-
so Nacional, seria “artificial”. No
Brasil vivemos a síndrome do
medo, a corrupção alastra assus-
tadoramente em todas as áreas
até no meio policial, muitas ve-
zes tememos por não saber se ele
está do nosso lado ou protegen-
do bandidos.

Em São Paulo, o PT quer tro-
car ministério por apoio do PSB a
Marta, a ex-prefeita Luiza Erun-
dina que não controla o seu par-
tido PSB no Estado tampouco
aprova a negociação. “Parece
que minha candidatura está à
venda, né?”, reagiu. Infelizmente
em nosso país é assim o poder
passa pela liderança dos partidos,
normalmente os presidentes de
partidos são os eleitos e para isso
vale tudo, há partidos que mais
parece reunião de família, isso
para não correr risco de ficar fora
da disputa ou em alguns cargos
caso o partido ganhe as eleições,
bom exemplo disso é o PT que
distribuiu mais de 11 mil cartões
corporativos caso muito divulga-
do por toda a imprensa, quando
estourou a bomba eles logo de-
ram um jeitinho disseram que mi-
nistro não pode mais usar o tal
cobiçado cartão corporativo, só
seus assessores, pense, o minis-

ELEIÇÕES ANO DO TOMA LÁ DÁ CÀ
tro não poderá mais usar o car-
tão, mas isso não impede deles
continuarem a farra através de
seus assessores que são nomea-
dos por eles.

O presidente nacional do PT,
Ricardo Berzoini (SP), se reúne
com o comando do PSB para dis-
cutir a costura de alianças no país,
incluindo São Paulo. Na pauta, a
possibilidade de retirada da pré-
candidatura da ex-prefeita Luiza
Erundina em benefício da minis-
tra Marta Suplicy (PT).

Será que Erundina vai aceitar
calada? Caso se sentir prejudica-
da poderá se abrigar no PSOL
partido que foi fundado por des-
contentes do PT por não aceitar
o caminho escolhido pelo parti-
do ao chegar ao governo. Segun-
do Amaral, “é impossível discu-
tir eleição sem falar sobre São
Paulo”. Mas toda a conversa com
Berzoini dependerá da disposi-
ção de Erundina para a disputa.

São Paulo é o estado chave
para pretensões de qualquer po-
lítico que deseja alçar vôo mais
alto, tudo indica que Aécio Ne-
ves será fisgado pelo PMDB,
para ser candidato a presidente
com o aval de Lula, já que no PT
não tem um nome que pontua
bem nas pesquisas e o governo
de minas dificilmente ganhará de
José Serra de São Paulo, a indi-
cação do PSDB como candidato
a presidente.

Mas não pense que estas
coisas acontecem só em Brasília
em nossa região muitos prefeitos
negociaram cargos visando o plei-
to desse ano, em política nunca
duvide que adversários ferre-
nhos hoje estejam no mesmo pa-
lanque amanhã, quem poderia
imaginar uma coligação do PT
com o PSDB e não é isto que
deve acontecer em BH? E não foi
o PSDB que mudou! Foi o PT que
mudou para se tornar um partido
igual aos outros.  Parece com To-
dos.

Duplicação da 381
Várias pessoas já morreram e quantas ainda

deverão perder suas vidas? É doloroso o sofrimento
daqueles que perderam seus parentes e amigos
na referida estrada, ponto de João Monlevade é o
local mais perigoso, onde se deve tomar todas as
atenções possíveis. Lendo a matéria da edição
47 do Jornal das Montanhas – “DUPLICAÇÃO DA
381 ATÉ GV É QUASE REALIDADE” apresentou-
me indagação “Enfim, percebe-se a necessidade,
se não percebe-se um descaso” é nítido e notó-
rio, é um trecho de alta periculosidade e rotativi-
dade, é necessário que os órgãos públicos e não
governamentais se posicione e cobrem a referida
duplicação, pois são vidas que estamos cuidan-
do.

Celídia Soares Maia  – Gov. Valadares - MG

Alto Jequitibá
Enfim Alto Jequitibá está tendo destaque ne-

cessário e importante na mídia local, inaugurando
supermercado, valorizando e impulsionando seus
jovens em suas conquistas, fico feliz em ver Alto

Jequitibá tendo seu espaço. Mas ainda machuca
e entristece em saber que a administração local
deixou o único hospital da cidade fechar. Isso é
um descaso com a saúde pública. O pobre é quem
mais necessita e é o mesmo que logo mais serão
procurados, pois as eleições estão próximas.
PREFEITO, O POVO NÃO ESQUECE!

Darly A. Moreira – Manhumirim – MG

Piadas
Prezados comunicadores do Jornal das Monta-

nhas, sou leitor a muito tempo do jornal gosto mui-
to do momento de reflexão e das piadinhas, bem
que dizem que o melhor remédio é sorrir, outro dia
fiquei tão feliz que sinceramente há muito não fica-
va, é que minha filhinha de 8 anos estava meio ado-
entada e um pouco triste, isso por alguns dias, ten-
tando distraí-la peguei o jornal e disse minha filha
olhe aqui: leitura para criança ela disse papai já li,
mas leia a piadinha para mim, quando li não agüen-
tei de tanto que sorri, eu rindo da piada e ela rindo
de mim foi muito legal mesmo.

Celso Nunes Heringer – Manhuaçu - MG

EU LEIO JORNAL DAS MONTANHAS

Buzza

Romilda
Regina de

Governador
Valadares
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O assunto é polêmi
co e muitas pesso
as parecem ter in-

teresse em não falar sobre
ele: o uso descontrolado de
agrotóxicos, a contamina-
ção das águas e de alimen-
tos e a relação disso com
casos de câncer na região
de Manhuaçu. Apesar do
assunto ser constante, o
Portal Caparaó não encon-
trou pesquisas científicas
que apóiam uma ligação
entre as três questões. Em
Manhuaçuzinho, há sinais
de que algo realmente pro-
cede nessa história toda e
isso merece maior atenção
das autoridades e melhor
esclarecimento à popula-
ção. Em entrevista ao pro-
grama Show da Manhã, na
Rádio Manhuaçu, a presi-
dente do Núcleo do Câncer,
Niogercina Sette Aguiar,
confirmou que o comentá-
rio sobre os casos registra-
dos na cidade é comum,
mas ainda não pode afirmar
com certeza se a causa são
os agrotóxicos. “Nós pre-
cisamos de uma pesquisa
desenvolvida por uma equi-
pe com base científica para
levantar isso. Não existe
uma estatística que compro-
ve ou que elimine essa dú-
vida de que os agrotóxicos
jogados nas lavouras são os
causadores dessas doen-
ças”. O vereador Nilson

Água e agrotóxicos no café são
causadores de câncer em Manhuaçu?

SAÚDE:

Dangelo Labanca também
confirmou que chegou a
ouvir o questionamento de
um deputado em Muriaé. O
hospital do câncer na cida-
de atende a demanda da
região. “O Lael Varela me
questionou, como vereador,
sobre o que a cidade tem
feito.

Ele virou para mim e
afirmou que a maior parte
dos casos atendidos em
Muriaé tem origem na re-
gião de Manhuaçu”, afir-
mou. O vereador não
apontou causas diretamen-
te, mas chamou a atenção
das autoridades de saúde
e do Ministério Público.
“Eu já ouvi comentários
que a causa poderia ser
relacionada a torres de ce-
lular e ninguém tirou as tor-
res de perto das casas po-
pulares no campo de avia-
ção.

Também já teve pesso-
as reclamando das tubu-
lações antigas que levam
água para as casas, ou
seja, a água seria conta-
minada pelo tipo de mate-
rial. Por outro lado, o que
mais falam é que estão
usando agrotóxicos de for-
ma descontrolada e isso
vem contaminando as
águas e os alimentos. Eu
não sei se tem fundamen-
to, mas é preciso respon-
der a população”, afirmou.

LAVOURAS
DE CAFÉ

A Zona da Mata Mi-
neira é responsável por
27,6% de toda produção
do café de Minas Gerais,
que por sua vez contribui
com aproximadamente
40% de todo o café pro-
duzido no país. Nos últi-
mos dias, a preocupação
manifestada por internau-
tas mostrou um pouco de
sentido em relação ao uso
de agrotóxicos. Em 1997,
houve uma grande polêmi-
ca em Manhuaçu pela
aplicação indiscriminada
de Baysiston. Na época,
o pesticida foi citado como
causador de intoxicação
em agricultores.

Como resultado, a em-
presa teve que adotar polí-
ticas de segurança e sur-
giram vários investimentos
em orientação, a exigência
do receituário agronômico
e o surgimento do recolhi-
mento das embalagens va-
zias. O que o vereador
questionou e também é re-
sultado das mensagens no
Portal Caparaó, apresen-
tadas como argumento por
Dângelo Labanca, é que as
pessoas questionam se os
produtores estão aplicando
corretamente os agrotóxi-
cos e se isso não vem po-
luindo as águas.

85% DAS
LAVOURAS

Cerca de 85% da pro-
dução total de café produ-
zido na Zona da Mata Mi-
neira é oriundo de cultiva-
res de Coffea arábica, es-
pécie suscetível ao bicho
mineiro (Perileucoptera
Coffeella) e à ferrugem
(Hemileia vastatrix), que
são as principais pragas da
lavoura cafeeira. No con-
trole das pragas do cafeei-
ro uma formulação granu-
lada muito utilizada é uma
mistura de dissulfoton e tri-
adimenol (75 + 15). O dis-
sulfoton é um inseticida or-
ganofosforado usado com
a finalidade de controlar o
bicho mineiro e o triadime-
nol é um fungicida do gru-
po dos triazóis usado no
controle da ferrugem. O
Baysiston é empregado
contra fungos e insetos, du-
rante a entressafra, para
preparar a terra. O produto
contém triadimenol e uma
substância venenosa cha-
mada disulfoton, uma mis-
tura que há 25 anos é proi-
bida na Alemanha. No Bra-
sil, o pesticida tem registro
há quinze anos e é líder no
mercado. Segundo o rela-
tório da qualidade das águas
superficiais de Minas Ge-
rais, o Rio Manhuaçu apre-
senta um índice de baixa
poluição, de acordo com o
Mapa Águas de Minas
2006.

Ao mesmo tempo, o ins-
tituto evidencia que a con-
taminação por agrotóxicos
depende da consciência
dos produtores. “Seus efei-
tos dependem muito das
práticas utilizadas em cada
região e da época do ano
em que se realizam as pre-
parações do terreno para o
plantio, assim como, do uso
intensivo dos defensivos
agrícolas. Os agrotóxicos
com alta solubilidade em
água podem contaminar
águas subterrâneas e super-
ficiais através do seu trans-
porte com o fluxo de água”
– alerta o relatório. Para o
Saae, as medições de qua-
lidade e contaminação são
feitas com freqüência na
região de Manhuaçuzinho,
onde é captada a água for-
necida aos moradores de
Manhuaçu. Além disso, o
tratamento é feito antes de
chegarem às casas. Como

A Zona da Mata Mineira é responsável por 27,6% de toda produção do café de Minas Gerais
Os agrotóxicos com alta solubilidade em água podem
contaminar águas subterrâneas e superficiais

A contaminação por agrotóxicos depende da consciência dos produtores

houve as novas indagações,
o Diretor do Saae Gentil
Pazeli informou que solici-
tou uma análise detalhada
para eliminar todas as dú-
vidas. Ele garantiu que tão
logo o processo seja con-
cluído poderá se manifes-
tar quanto a isso, mas adi-
antou que não vê motivo de
alarme, já que o Saae mo-
nitora a água constantemen-
te. Na área da Saúde, o
Conselho Municipal chegou
a abrir discussão sobre o
tema. O Presidente Júlio
Caetano informou que quer
ouvir os moradores que re-
presentam as regiões de
Manhuaçuzinho, Palmeiras
e Realeza e solicitou con-
tatos com setores da Saú-
de no Estado para ampliar
o debate sobre o tema.  

Carlos Henrique Cruz -
22-02-2008

portalcaparao@gmail.com
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CINDERELA

CANTINHO POÉTICO

Era uma vez um senhor viúvo que
tinha uma filha a quem amava
muito. Ele decidiu casar-se no-

vamente com uma viúva que tinha duas
filhas.

O pobre homem morreu, deixando
sua filha desolada. No entanto, a ma-
drasta e suas filhas ficaram felizes com
a herança.

As três mulheres invejavam a be-
leza e a bondade da moça. Então a
converteram em sua criada, e a cha-
mavam Cinderela.

Cinderela lavava, limpava, passa-
va e cozinhava. Porém, mais que tudo
chorava, porque ninguém mais gosta-
va dela. Um dia, o arauto do rei convi-
dou todas as jovens do reino para um
baile no palácio, pois o príncipe her-
deiro queria escolher uma esposa.

As filhas da madrasta acreditavam
que uma delas seria a escolhida, e pas-
saram a tarde provando vestidos.

A pobre Cinderela também queria
ir ao baile, mas as suas irmãs a proibi-
ram.

Foram ao baile zombando de Cin-
derela que ficou em casa, muito triste.

De repente surgiu vinda do céu,
uma luz muito forte, que se transfor-
mou numa fada.

_ Cinderela, sou sua fada madri-
nha, não chores, não quero que vivas
triste, se anime pois, esta noite irás ao
baile.

E com sua varinha de condão trans-
formou as pobres roupas da jovem num
lindo vestido, e os sapatos viraram sa-
patinhos de cristal.

A fada ainda transformou uma abó-
bora numa carruagem, dois ratinhos em
cavalos, e o cachorro de Cinderela no
seu cocheiro.

A jovem ficou encantada com a
mágica da fada.

_ Vá depressa minha menina! - dis-
se a fada. Mas não esqueças que o
encanto se romperá à meia noite e tudo
voltará a ser como era.

Cinderela entrou no palácio e todos
ficaram encantados com sua beleza.
Estava tão bonita que a madrasta e as
suas irmãs não a reconheceram.

As mulheres ficaram encantadas

com o seu vestido, era o mais belo da
festa.

O príncipe que até então não havia
encontrado nenhuma moça que o ti-
vesse agradado, ficou encantado ao vê-
la. Quis dançar somente com Cinde-
rela.

Os dois dançaram a noite toda, dei-
xando as moças da festa com muita
inveja daquela desconhecida.

Cinderela estava tão feliz que não
percebeu o tempo passar. Quando
olhou para o grande relógio no salão,
viu que faltavam poucos minutos para
a meia noite.

Antes que terminasse o encanto,
Cinderela foi embora correndo, desceu
as escadas com tanta pressa que per-
deu um sapatinho de cristal.

O príncipe, que estava apaixonado
por Cinderela, saiu correndo atrás da
jovem mas não conseguiu alcançá-la.
Encontrou o seu sapatinho de cristal
na escada e o guardou.

No dia seguinte, o príncipe que não
sabia nem ao menos o nome de sua
amada, mandou que seu pajem a pro-
curasse pelo reino, a moça cujo pé
coubesse naquele sapatinho.

O pajem procurou por todo o reino,
mas nenhuma moça tinha um pé tão
pequeno que coubesse naquele sapa-
tinho.

Quando chegou na casa de Cinde-
rela, provou o sapatinho nas suas ir-
mãs, mas os pés delas eram grandes
demais.

Como o sapato era pequeno, por mais
que as irmãs tentassem, não servia.

Ele estava indo embora quando viu
Cinderela varrendo um cômodo da
casa. Após muito insistir ele conseguiu
fazê-la provar o sapatinho.

Quando a madrasta e as irmãs vi-
ram Cinderela calçar o sapatinho fica-
ram surpresas. Ele serviu perfeitamen-
te em seu pequeno pezinho.

Ele a levou para o castelo ao en-
contro do príncipe.

No dia seguinte, Cinderela casou-
se com o príncipe e houve festa em
todo o reino.

Agora, Cinderela era amada e os
dois foram muito felizes.

E tudo começa novamente.
O Brasil segundo comentários só

começa a funcionar depois da quarta-
feira de cinzas.

Em parte concordo com o que di-
zem pelo fato das férias do mês de ja-
neiro, o convite para praias, montanhas,
cidades históricas, visitas familiares e
tantas outras aventuras. E o povo bra-
sileiro? Pára para refletir neste perío-
do ou começa agora? Porque o tempo
continua, ele não dá folga ou pede uma
cerveja em um quiosque.

Calma! Não estou a recriminar!
Todos necessitam de lazer. O que que-
ro mesmo é questionar aos leitores
como andam suas cabecinhas frente
aos problemas que são esquecidos com
o merecido descanso para alguns.

Estão ligados em quem sai do BBB
ou em quem será o próximo político?
Ano de eleições e por mais que eu quei-
ra não tocar neste assunto fica difícil
não demonstrar uma certa preocupa-
ção.

E os problemas de outros países?
Ao menos nos inteiramos do que acon-
tece lá fora demonstrando que ajuda
pode ser mesmo uma oração?

O que tem ocupado a mente dos
homens após o descanso?

Distraem com coisas simples ou
têm pensado que do seu passo hoje
depende a situação dos que virão? Há
tanta coisa para ser falada que fica
complicado começar.

Aquecimento global, educação se-
xual, religiosidade, artes, política...

Admira-me que o homem deste
milênio ande tão cansado. A verdade é
que o lixo se misturou com o que me-
rece atenção. O que diverte tapeia, o
que parece ensinar é dissimulação, o
que deve ser visto é tapado com pe-
neira e poucos são os que enxergam
além dos furos.

Não há a construção de um país
melhor sem a colaboração/exigência de
todos. E o mais importante: sem a cons-
cientização de todos. É urgente que
nossos jovens demonstrem interesse
pela política, pois afinal é a bendita que
rege a lei do todo ao qual fazemos par-
te. É urgente que estudem a Bíblia, que
conheçam quem foi Jesus Cristo e qual
era o seu propósito como homem. É
urgente que conheçam o seu corpo e
saibam dialogar com o mesmo cons-
truindo assim o homem carne e espíri-
to. É urgente que se dediquem a ver a
arte com a sensibilidade de quem a pro-
duz. Não só a beleza é o que está visí-
vel. Nossos jovens precisam aprender
a ler o que está oculto, precisam apren-
der a formar suas próprias opiniões e
tomar posição defendendo o que acre-
ditam. Opiniões divergem acerca de

2008 começa...
vários temas, mas é debatendo estes
temas que o conhecimento pode ser
alcançado e o futuro resgatado antes
do caos.

A mulher hoje em dia não cozinha
apenas e, se cozinha não quer dizer que
tenha que estar desinformada. Será que
o que tantas fizeram para que tivésse-
mos hoje o poder do voto já foi esque-
cido? Será que as delegacias em defe-
sa feminina foram criadas apenas para
gerar mais empregos? A mulher está
diferente, mas por dentro segue o pa-
drão de tempos atrás?

A luta solitária é pequena, não pro-
duz o efeito desejado. É cooperando e
fazendo valer seus sonhos e objetivos
que o homem se torna Homem. É lu-
tando e ensinando ao próximo que re-
fletir é a chave para alcançar algo novo,
que sua parcela se torna imensa e tira
o homem da escravidão mental.

Precisamos aprender a conviver
com o que nos chega sem perder a
nossa própria identidade e ideologia. A
evolução prossegue e nós não pode-
mos ficar estagnados olhando confor-
tavelmente de nossas cadeiras.

Um não ao desmatamento; denún-
cias.

Um não aos que impõem suas idéi-
as, invés de expô-las e pedir opiniões;
a esses, só o desprezo.

Um não a ignorância coletiva que
tem infiltrado em nossas casas e nos
entorpecido com coisas que não tra-
zem crescimento.

Um não ao egocentrismo disfarça-
do de salvação.

A folia passou... Os pés estão do-
loridos... “E agora, José?” Bem lem-
brado aqui é o verso de Drummond.

O perfil está delineado não molda-
do e fixo. Agora a luta. Agora a cora-
gem do MST (Movimento dos Sem-
Terra).

Não a violência, mas Sim a mente.
A mente em contínuo exercício.

Hoje somos fortes, amanhã nos
aguardam os asilos (se houverem).

Façamos o bem e o que deve ser
feito hoje para não minguarmos ama-
nhã.

Reflexão povo brasileiro... Refle-
xão. “... você marcha, José! José, para
onde?”

Que possamos marchar para o fu-
turo sem medo de encararmos o pas-
sado, afinal temos a característica do
raciocínio. Que venha o ano de 2008
com seu início em fevereiro e com suas
surpresas, porém que nós também pos-
samos surpreender no sentido da pala-
vra crescer, sem fantasias! Sejam vá-
lidos o pensamento e a ação.

Eliane Alcântara.
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Após quatro anos de espera, o tão es-
perado Restaurante Popular de Governa-
dor Valadares já está com a data da inau-
guração marcada. Segundo Amauri Pires
de Alvarenga, secretário municipal de
Meio Ambiente, Agricultura e Abasteci-
mento (Sema), a data prevista da inaugu-
ração do restaurante é 18 de março.

O restaurante funcionará na Rua Pru-
dente de Moraes, 947, no Centro, e deve-
rá servir mil refeições diariamente, ao pre-
ço de R$ 1 — 600 serão servidas no local
e 400, distribuídas em marmitex. No país,
várias cidades já possuem o Restaurante
Popular; na região, apenas Ipatinga e Jam-
pruca. Em Valadares, houve uma demo-
ra significativa na entrega do restaurante,
pois, segundo Alvarenga, o projeto de
construção teve de passar por muitas mo-
dificações, que incluíam processos licita-
tórios.

"Tivemos um processo burocrático, mas
necessário. Por isso houve esse atraso no
início do funcionamento", disse. Alvaren-
ga acrescentou que o restaurante foi cons-
truído com recursos do Ministério do De-
senvolvimento Social e Combate a Fome
(MDS), que disponibilizou R$ 800 mil para
a obra e a aquisição dos equipamentos
necessários para o funcionamento, o que,
segundo o secretário, também contribuiu
para o atraso na entrega.

"O fato de termos recebido essa verba
do MDS também causou atrasos na obra
e aquisição dos equipamentos, pois preci-
sávamos durante esse período prestar

GV terá Restaurante Popular em março
Segundo a prefeitura, a inauguração está prevista para o dia

18, e serão servidas diariamente mil refeições a R$ 1

contas de como estávamos usando os re-
cursos, tanto para a prefeitura como para
o ministério, cuja sede é em Brasília", ex-
plicou. O convênio entre a prefeitura e o
MDS foi assinado em 2004, após o proje-
to ter sido apresentado por seu idealiza-
dor, o vereador Heldo Armond (PT).

Além disso, Alvarenga explicou, que o
convênio foi assinado na administração an-
terior. Quando a atual administração as-
sumiu o poder, descobriu a necessidade
de alterar o projeto. "Demoramos dois
anos para concluir o projeto. Depois que
finalizamos a construção do restaurante,
em abril de 2007, iríamos comprar os equi-
pamentos para a cozinha, mas percebe-
mos que os equipamentos aprovados não
eram compatíveis com o Restaurante. Por
isso precisamos fazer outra licitação da
compra de 250 itens, o que levou mais
oito meses", disse.

De acordo com Amauri Pires, o restau-
rante servirá mil refeições diariamente,
ao preço de R$ 1 cada uma

O Tribunal de Justiça de
Minas Gerais (TJ-MG)
decidiu, no último dia 19,
pela legalidade da cobran-
ça da Taxa de Resíduos
Sólidos (TRS), criada pela
prefeitura de Valadares no
ano passado. Suspensa
temporariamente desde ju-
nho de 2007 devido a uma
ação civil movida pela De-
fensoria Pública e o Minis-
tério Público (MP), o pa-
gamento da cobrança foi
motivo de dúvida por parte
dos contribuintes.

"A taxa está mantida,
pois o TJ entendeu que o
MP não tem legitimidade
sobre a matéria", disse o
secretário de Governo,
Marcos Sampaio, ressal-
tando que a decisão foi pela
unanimidade dos desem-
bargadores. "Isso vem re-
forçar e ratificar que a co-
brança da taxa de lixo é
legal, é devida e é correta.
Não só em Valadares mas
também em outras cidades
do Brasil que cobram a
taxa", afirmou Sampaio.

Prorrogado: Na pró-
xima semana, os carnês
começam a ser enviados
para os contribuintes que
ainda não o receberam.
Com o objetivo de evitar a
inadimplência, a prefeitura
prorrogou para 10 de mar-
ço o prazo para pagamen-
to integral/antecipado da
TRS com desconto de
10% para aqueles que es-
tiverem em dia com a taxa
referente ao exercício do
ano anterior. De acordo
com a prefeitura, o contri-
buinte que já optou pelo
pagamento parcelado re-
ceberá o carnê com as
guias de pagamento das

TJ mantém a cobrança da Taxa de Lixo
A prefeitura começará a enviar os carnês para a cobrança da taxa

na próxima semana, cujo valor máximo é de R$ 18,90 mensais

parcelas restantes.
"As parcelas da taxa

que não foram quitadas
durante o período em que
a cobrança ficou suspen-
sa estão em aberto, e o
contribuinte deve compa-
recer à prefeitura para re-
gularizar a situação", dis-
se o secretário, alegando
o valor poderá ser nego-
ciado. Para isso o contri-
buinte deve procurar a
Central de Atendimento
ao Cidadão, no andar tér-
reo da Prefeitura, das 7h
às 17h30.

Com a suspensão da
cobrança da TRS, a
inadimplência chegou à
casa dos 56%, segundo
dados da prefeitura, resul-
tando num déficit de cer-
ca de R$ 6 milhões para o
município. "Essa ação foi
extremamente danosa
para a prefeitura. Como
havia dúvida sobre a legi-
timidade da cobrança,
muitas pessoas optaram
por não pagar. No ano
passado foram gastos cer-
ca de R$ 9 milhões na lim-
peza urbana, e com isso
tivemos de prejudicar ou-
tros segmentos para tirar
essa diferença, e dessa

forma deixamos de arreca-
dar mais de R$ 6 milhões",
explicou Sampaio.

Classificação: Antes
cobrada junto com a conta
de água, a tarifa foi desvin-
culada e passou a se chamar
Taxa de Resíduos Sólidos. O
valor máximo da TRS é de
R$ 18,90, cobrado mensal-
mente de acordo com o ní-
vel socioeconômico de cada
bairro. As classes correspon-
dem às seguintes qualifica-
ções: A=ALTO,
B=MÉDIO, C=BAIXO e
D=POPULAÇÃO CA-
RENTE. "Os bairros classi-
ficados como D continuam
isentos, sendo mais de 28",
comentou o secretário.

Por determinação do
prefeito José Bonifácio
Mourão, segundo Sampaio,
a medida alcançou todos os
distritos de Valadares. "É
um total de aproximada-
mente 10 mil residências
isentas da cobrança, e nos
próximos dias elas recebe-
rão uma carta comunican-
do essa isenção. Acredita-
mos que o valor cobrado
mensalmente é muito justo
para você ter uma pessoa
varrendo e limpando sua rua
todos os dias."

De acordo com Marcos Sampaio, o TJ entendeu que o
MP não tem legitimidade sobre a matéria

Os trabalhos na Câmara Municipal
de Governador Valadares iniciaram com
a formação de novos blocos parlamen-
tares. A novidade este ano foi a criação
do Bloco Independente.

No exercício parlamentar de 2007
existia na Câmara dois blocos, o da Situ-
ação e o da Oposição. As reuniões da
Câmara acontecem sempre no começo
do mês, às 18h00.BLOCO DA SITUA-
ÇÃO:  Líder: Fátima Salgado
(PSDB)Vice-líder: Dilene Dileu
(DEM)Vereadores membros do Bloco da
Situação: Cabo Isá (PMN), Dilene Di-
leu (DEM), Dr. Luciano- (PMDB), Fá-

CÂMARA DE GV DEFINE BLOCOS PARA 2008
tima Salgado (PSDB), Geremias Brito
(PV), Júlio Avelar (PV), Regino Cruz
(PSDC).BLOCO DA OPOSIÇÃO: Lí-
der: Geovanne Honório (PT) - Vice-lí-
der: Heldo Armond (PT).  Vereadores
membros do Bloco da Situação: Cida
Pereira (PT), Geovanne Honório (PT),
Heldo Armond (PT).BLOCO INDE-
PENDENTE: Líder: Cabo Amorim
(PDT) - Vice-líder: Ananias Camelô
(PSB). Vereadores membros do Bloco
da Situação: Ananias Camelô (PSB),
Cabo Amorim (PDT), Paulinho Costa
(PDT).LÍDER DE GOVERNO: Júlio
Avelar (PSDB)



6 Fevereiro de 2008

Joaquim Saturnino da Silva - josaturnino@aasp.org.br

Era impressionante o relacionamento
dos empregados naquela empresa. Ha
via uma explícita demonstração de

atenção e carinho entre todos. Não era ape-
nas educação, era algo mais. À primeira vis-
ta, pareceu-me uma situação fictícia, superfi-
cial, mas à medida que eu conhecia melhor o
ambiente, constatava que era real, e não ape-
nas uma cortesia de fachada.Intimamente, me
perguntava se aquilo era realmente possível.
Sempre acreditei que uma empresa assim,
cujos funcionários agissem com interesses
convergentes, era apenas o protótipo de um
sonho administrativo imaginado por algum
consultor.André, o meu interlocutor, após
desligar o telefone, conclui o relato dos seus
objetivos. Havíamos conversado durante,
mais ou menos, três horas.

Ele me mostrou todo o funcionamento da
fábrica, desde a entrada da matéria-prima até
a saída dos produtos na expedição. Disse-
lhe que já possuía os dados necessários para
o estudo das suas necessidades, e me com-
prometi a apresentar um projeto que resolve-
ria os problemas que ele havia me apresenta-
do. Da confortável poltrona onde estava, ob-
servei através da enorme janela de vidro, o
bem cuidado jardim, onde alguns beija-flo-
res pairavam ora numa flor, ora noutra.Voltei,
acidentalmente, o meu olhar para uma enor-
me placa, fixada na parede que ficava atrás
de André, onde havia uma inscrição em le-
tras douradas, sobre um fundo de veludo
marrom. As palavras eram:”Você existe onde
você está!”- “Curiosa essa frase” , comentei.
André, que até então demonstrava alegria e
otimismo em o tudo que fazia, deixou passar
uma grande tristeza em sua fisionomia.- “Ah,
meu amigo, esta frase tem uma longa e triste
história”.-  ”Como assim?”- “Você tem tem-
po para mais um dedo de prosa?”. Sua voz
estava embargada. E como o expediente para
mim já estava no final, pois era a minha últi-
ma visita do dia, pedi que me contasse
tudo.André começou o relato, que muito me
impressionou.

Disse que existiu um funcionário na empre-
sa que, de certa maneira, era diretamente res-
ponsável pela forma de relacionamento de
todo o pessoal.Seu nome era Bernardo; ele
trabalhava como encarregado de Vendas e,
de certo modo, funcionava como o alter ego
de todo mundo por ali.Bernardo estava sem-
pre disponível para uma conversa. Ouvia os
problemas de todo mundo, desde os direto-
res até o porteiro. Tinha sempre a palavra
certa ou o silêncio ideal. Centenas de clien-
tes faziam a mesma coisa: tinham nele um con-
fidente, um amigo que guardava segredos.
Todos, sem exceção, uma vez ou outra, con-
tavam seus problemas para Bernardo. Du-
rante mais de 15 anos, nunca alguém soube
o conteúdo dos desabafos feitos a Bernar-
do. Ele era leal, sincero e, acima de tudo,
discreto.Num dia, no entanto, uma notícia
caiu como uma bomba na cabeça dos funcio-
nários da empresa e dos amigos: Bernardo
se suicidara. Todos, sem exceção, ficaram
aturdidos por um longo tempo com o fato.
Ninguém conseguia entender como uma pes-
soa tão bem estruturada poderia cometer um
ato destes. Investigaram de todas as formas,
mas nada foi encontrado. Bernardo vivia com

Onde você estava?
os pais, era um solteiro namorador, tinha 35
anos.

Os pais nada tinham de novo para acres-
centar na biografia de Bernardo. Todos os
depoimentos convergiam para um único per-
fil: o de um indivíduo realizado profissional-
mente, amável e sempre com uma palavra de
apoio para os amigos.Parecia possuir uma
felicidade e um otimismo singulares. Enfim,
nada indicava uma razão lógica ou um pro-
blema que pudesse tê-lo levado ao
suicídio.André relatou tudo visivelmente
emocionado, e foi sem esconder esta emo-
ção que ele continuou:- “Bernardo era um
mistério; sempre ouviu todo mundo, deu
apoio aos colegas, mas em nenhum momen-
to, que eu me recorde, eu soube ou ouvi algo
sobre ele estar do outro lado destes diálo-
gos, ou seja, que ele houvesse falado de um
problema da forma que falávamos os nossos
para ele, como um desabafo, um implícito
pedido de socorro. Ele nos ouvia e tudo pa-
recia clarear, tomar forma, surgir uma solu-
ção. Eu mesmo jamais parei para perguntar,
com real interesse, se estava tudo bem com
ele. A gente sempre dizia aquele “Oi, tudo
bem?” apenas como uma forma de sauda-
ção, sem imaginar que ele talvez tivesse al-
gum problema e que também desejasse divi-
dir isso com alguém. Na nossa mente sempre
estava o NOSSO problema e o NOSSO inte-
resse pessoal.”André respirou fundo e pas-
sou a mão direita pelo rosto.

As lágrimas, que não chegaram a correr,
deixaram os seus olhos mais brilhantes. En-
tão, concluiu o seu relato:- “Depois da inex-
plicável tragédia, mais ou menos uma sema-
na depois, enquanto tentávamos viver o “E
a vida continua...”, cada um de nós recebeu
uma carta de Bernardo. Todas eram rigorosa-
mente iguais. Palavras que soavam como um
pedido de desculpas pelo definitivo ato. Não
explicou nada, mas a sua última frase da car-
ta foi, de certa forma, elucidativa. Dizia com
todas as letras:”Nunca se esqueça do mais
importante: você existe onde você está.”-
“Foi daí, então, que veio esta frase?”, per-
guntei, admirado, o óbvio.- “Sim. Este amigo
mudou muito a nossa maneira de viver e de
conviver. Passamos a prestar mais atenção
nas pessoas como pessoas realmente, e não
apenas como alguém que está ao nosso lado
somente como mais um. Hoje, existe um cui-
dado na nossa convivência na empresa e,
por extensão, na nossa vida particular.

De certa forma, tememos a existência de
outros “Bernardos” pois, no fundo, todos
nós sentimos uma certa culpa por omissão.
Éramos amigos de mão única e não retribuía-
mos a atenção que recebíamos dele. As pes-
soas são sempre pessoas: sentem, sofrem,
choram, sorriem e, principalmente, estão vi-
vas ao nosso lado, e de nada adiantará la-
mentarmos depois, num velório, quando for
tarde demais. Os outros merecem a mesma
atenção que exigimos. Nada justifica a con-
centração da atenção em outro lugar ou em
outro tempo quando alguém muito próximo
pode estar precisando de nós, exatamente ali
onde estamos, onde existimos”. 

Joaquim Saturnino da Silva Advogado e
Administrador de Recursos Humanos

A próxima edição do especial Por
toda minha vida, da Rede Globo,
reconta a história do grupo Ma-

monas Assassinas e conta com o ator
mineiro Fabrízio Teixeira no elenco, inter-
pretando Dinho, o vocalista da banda. A
exibição está prevista para final de feve-
reiro ou início de março, segundo o ator, e
lembra o êxito do grupo irreverente, in-
terrompido por trágico acidente de avião,
há 12 anos. “Eles conquistaram as pesso-
as em massa. Foram recorde de vendas
e criaram muita empatia. Temos muito ca-
rinho na preparação desse episódio por-
que a trajetória deles ainda está na me-
mória de todo mundo”, adianta Teixeira.

Para conseguir o papel do protagonista,
o ator lembra que participou de três etapas
de testes e concorreu com artistas de vári-
os estados. Além de discreta semelhança
física, que favoreceu o desempenho, ele
apostou no próprio envolvimento com a his-
tória. “Todo teste é ingrato, mas eu me sen-
tia preparado para desafio”, diz o mineiro
de Ipatinga, que passou dez anos em Belo
Horizonte, estudando até a profissionaliza-
ção, antes de buscar novas oportunidades
no Rio de Janeiro. Ele integrou elencos dos
espetáculos Toda nudez será castigada, com
Júlio Makenzie, do musical Estrela D’Alva,
de Pedro Paulo Cava, montagens infantis,
de Kalluh Araújo, entre outras produções e
campanhas publicitárias.

A decisão de embarcar para o Rio de
Janeiro foi acompanhada de críticas ao
mercado das artes cênicas em Minas Ge-
rais. Segundo Fabrízio Teixeira, são pou-
cas as oportunidades e os artistas locais
ainda desenvolvem seus trabalhos com ide-
alismo. “Todos ganham, menos o ator, que
tem que fazer teatro por amor. Isso é um
sonho”, reclama. Sua estréia na Rede Glo-
bo aconteceu na minissérie JK, de 2006,
em que interpretou Newton, primo de Jus-
celino Kubistchek. Ele também realizou
participações nas novelas Paraíso tropical,
Páginas da vida, Malhação e Eterna ma-
gia. “A televisão faz bem para o orçamen-
to”, ele brinca. Mas conta que pretende
continuar investindo também nos palcos.
“O teatro é a minha escola, onde cresci e
conquistei desenvolvimento humanístico.
Nunca vou abandonar”, diz, revelando in-
teresse também por cinema e fotografia.

Para interpretar o cantor Dinho, ele e
os outros quatro atores envolvidos com a
produção participaram de duas
semanas de workshop, volta-
do para o aperfeiçoamento da
atuação como músicos. Ape-
sar de o programa usar a tri-
lha original dos Mamonas, os
intérpretes buscam correção
nas intenções de tocar. Com-
pletam o grupo Rômulo Estre-
la, como (Sérgio Reoli, bate-
ria), Flávio Pardal (Júlio Ra-
sec, teclado), Douglas Rosa
(Samuel Reoli, baixo) e Ander-
son Lau (Bento Hinoto , gui-
tarra). Em menos de um ano,
o grupo de rock vendeu qua-
se 3 milhões de cópias do CD

Ator mineiro Fabrízio Teixeira
interpreta Dinho, dos Mamonas
Assassinas, em especial de TV

Mamonas assassinas.
Quando tinha 23 anos, o ator Fabrízio

Teixeira se esbaldou num show dos Ma-
monas Assassinas em sua cidade, Ipatin-
ga, interior de Minas. Três apresentações
depois, a banda acabou tristemente num
acidente aéreo que matou o quinteto. Fa-
brízio nem imaginava que após 12 anos da
tragédia ele seria o eleito para interpretar
Dinho, o vocalista do grupo, no especial “Por
toda minha vida”, ainda sem data para ir
ao ar.

— Foi um dos últimos shows deles —
lembra o ator de 35 anos, que está empol-
gado: —  É grande a responsabilidade de
viver um ídolo nacional, que ainda está tão
fresco na memória do público.

O programa vai mostrar o quinteto des-
de o começo da carreira, como a banda de
rock Utopia, até a conquista do país, com
as músicas irreverentes e o humor escra-
chado do Mamonas.  Fabrízio, que já fez
“JK” e  “Paraíso tropical”, mergulhou fun-
do nessa trajetória.

— A coisa está tão intensa que, no dia
em que coloquei aplique para a fase Uto-
pia, sonhei que estava trocando de cabelo
com Dinho — conta ele, que  é parecido
com o cantor e se emocionou ao ler o ro-
teiro: — Fiquei arrepiado.

O ator mineiro Fabrízio Teixeira no elenco,
interpretando Dinho, o vocalista da banda.

Grupo Mamonas Assassinas terá especial na Globo
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No nosso 1º artigo (6/8/07), vi
mos desfilar, nesta plataforma,
uma super-contemporânea e

semi-conterrânea caratinguense “glo-
bal”, e uma parábola que os especia-
listas Edward Reese e Frank Klassen
dizem ser de fevereiro de 28 d.C..
Hoje, abriremos as cortinas para uma
dupla masculina de 1ª classe, nesta 2ª
matéria, na 3ª idade. Nossa terra gran-
de tem grandes con-terrâ-neos.

1- Apresentação: Luiz Gonzaga
Madalon é aimoreense, onde tornou-
se amigo doutro adolescente, Manoel
Lobato, da vila Açaraí, município de
Pocrane. Madalon, em Colatina/ES,
tornou-se amigo de Camilo Cola, o
Roberto Marinho vivo da “Rede Itapi-
rimirm de Viação”. Madalon casou-se,
e, desse feliz matrimônio, nasceram 3
filhos, sendo que, já em Governador
Valadares, a primogênita o fez tornar-
se sogro do político Renato Fraga Va-
lentim, por sua vez sogro do deputado
Leonardo Quintão, cujo pai é o Prefei-
to Sebastião Quintão de Ipatinga. Lo-
bato estudou em Alto Jequitibá, fez
Farmácia no Rio e chegou a ser dono
de drogarias no Espírito Santo, onde
também advogou. Madalon ficou viú-
vo do 1º casamento e casou-se com
Sueli Lopes Madalon, outra vitoriosa
união, constituindo um casal muito que-
rido e admirado por nós. E Manoel
Lobato, atualmente, de sábado à 5ª,
aparece num jornal diário da Grande
BH.

2- Explicação: Como evito com-
prar jornais e revistas repetidos, vari-
ando-os, nas vezes que adquiri o diário
no qual o cronista Manoel Lobato es-
creve, comecei a vê-lo citar Aimorés,
Mutum, Pocrane e nossa região. Eu
conhecera, já em Governador Valada-
res, em 1974, ou 73, Madalon. Uma
pessoa que gosta de bons textos, com
muitos talentos colhidos durante longo
tempo. Uma fina pessoa! E foi que um
dia descobri que o Manoel Lobato fora
conhecido por ele, enquanto este tra-
balhava numa farmácia em Aimorés!!
Aí, comprometi-me a comprar, mais
vezes, o periódico no qual Manoel Lo-
bato articula, e recortá-lo para o Ma-
dalon!!! Também passei a tirar uma fo-

Dupla Vetusta e Venusta da região
Celso de Medeiros Costa ( * )

tocópia da crônica do Manoel Lobato
para o então acadêmico Célio Rober-
to Gomes. Com isso, tive, tenho tido, e
pretendo ter mais contacto com o tex-
to de Lobato.

3- Invitação: Não trato do mérito
ou demérito da Filosofia de Manoel
Lobato. Apenas, advogo sua metodo-
logia. Ele pega assuntos cotidianos e
simples, e faz pontes para assuntos da
Filosofia, e outros ramos do saber. Seu
texto é rico em colocar algo profundo
de forma leve e gostosa, com substân-
cia, método, síntese e criatividade, que
valem a pena conhecer, motivos que
me levam a invitar-lhe ou convocar-
lhe conhecer – se ainda não conhece
– o escrito de Manoel Lobato. Infeliz-
mente, ainda não me chegou em mãos
nenhum de seus livros. Mas, quero ter
a oportunidade de adentrar as aveni-
das, praças e outras “geografias” de
sua bibliografia. Ainda ouso compar-
tilhar com os 2 decanos, algo de Sê-
neca (*4a.C.-+65d.C.), traduzido por
Luiz Feracine (Editora Escala, 2007):
“[...] Nullius rei difficilior scientia
est” – “Nenhuma ciência é mais difí-
cil do que a do bem viver.” (VII.3).
“[...] Todavia, a arte do bem viver
exige a vida inteira [...]” (idem).
“Ora, o maior obstáculo para a vida é
bem essa expectativa que depende do
dia de amanhã em prejuízo do dia de
hoje” (IX.1). “[...] Cuida de viver o
já e o agora!”” (2). “Muito breve e
bastante agitada é a vida daqueles que
se esquecem do passado, descuidam
do presente e temem o futuro.”
(XVI.1).

Eu morei em duas vilas aimoreen-
ses e na sede municipal, mas vim co-
nhecer o aimoreense Madalon em Gov.
Valadares, onde também me encontro
com o menino de Açaraí, com sua ver-
ve literária da capital de nosso Estado.
Sou enriquecido com os vetustos (no
3º sentido – respeitáveis pela idade),
e, sobretudo, venustos (muito formo-
sos ou graciosos) cidadãos... Penso
voltar! Até!! Amém!!!

( * ) O autor, de Mutum e que
morou em Aimorés, reside em

Gov. Valadares.

1- NOTICIÁRIO

1.1- Municipal: Em 2007, o prefeito
de Governador Valadares, adv. José Bo-
nifácio Mourão, teve 3 encontros com
pastores, tratando-os cortesmente. Em
17/7, mostrou, “in loco”, as obras a mi-
nistros de diversas denominações. Co-
meçou com um farto café-da-manhã; de-
pois, num ônibus (aproveitei para ler em
“O Pensamento Econômico e Social de
Calvino”, de André Biéler), levou os pas-
tores nesses canteiros de obras; e, final-
mente, o almoço, num restaurante... No
mesmo local, em 28/9 ouviu os pastores
reivindicarem mais espaço para visitação
hospitalar (veja, 2.3, embaixo!), quando
fui um dos oradores... E, em 18/12, ele
recebeu líderes presbiterianos, noutro
restaurante, quando fui 1 dos 3 pastores
citados pelo Pref. Mourão, e falei no final
e orei e impetrei a bênção apostólica.

1.2- Geral: Pr.
Jopencial Machado
da Silva, agora pre-
sidente do pasto-
res batistas do Es-
tado, cuja esposa
dirige a União Femi-
nina também esta-
dual e sogro de
nosso competente
formatador Pedro
Marcelo Buzza,
lançou, em 18/10/
07, o livro “Cuidado
com as tentações no Ministério”, útil para
todos, pois tem, até, a tentação de gas-
tar mais do que ganhar (capítulo 13). Li-
gue (33) 3276-1664.

1.3- Pastoral: Em 4/12/07, foi organi-
zada a mais nova “associação interdeno-
minacional de pastores de Gov. Valada-
res”, no templo da 1ª Igreja do Evangelho
Quadrangular (veja 3.3, embaixo!).

2- COMENTÁRIO :
2.1- Espiritual: Futebol tem relação

estreita com evangélicos. Criado na In-
glaterra, quando era, realmente, evangé-
lica (hoje só, nominalmente, protestan-
te), foi trazido ao Brasil por Müller, sepul-
tado no “Cemitério Protestante” de S.
Paulo. E atletas usufruem de camisetas/
frase. Inclusive, Ricardo Izecson dos San-
tos Leite, vulgo Kaká (*22/4/82), com a
“Pertenço a Jesus”, em Inglês.

2.2- Fraternal: Os evangélicos preci-
sam dar mais atenção às doutrinas fun-
damentais, essenciais e capitais que

VVV – Vozes Valadarenses Variadas
Celso de Medeiros Costa ( * )

unem as várias e variadas denominações,
dando menos atenção àquilo que os fa-
zem grupos específicos, ou denomina-
ções ou ministérios distintos.

2.3- Hospital: A Constituição Brasi-
leira, de 5/10/88, diz: “VII – é assegura-
da, nos termos da lei, a prestação de
assistência religiosa nas entidades civis
e militares de internação coletiva;” (Título
II, Capítulo I, Art. 5º). Não especifica ho-
rário, mas o pastor pode reivindicar tal.
Até agora, o Hospital Municipal de GV
não definiu-decidiu horário; não ecoa a
cortesia do Prefeito! (viu 1.1, acima?).

3- ITINERÁRIO :
3.1- Nacional: A 4ª Igreja Presbiteria-

na de Valadares (R. Columbita, 90, bair-
ro S. Raimundo) comemora jubileu de
ouro de março, com pregadores do Bra-
sil, em todo ano. Em 1º e 2 do 3, recebe
o Pr. Ludgero Bonilha de Moraes, da 1ª
Igreja de BH; 3/3, Dr. Hernandes Dias
Lopes, pastor da 1ª de Vitória/ES; 8,9/3
é a vez do Pr. Roberto Brasileiro da Silva,
presidente da Igreja Presbiteriana do Bra-
sil; e 29,30/3, Dr. Augustus Nicodemus
Gomes Lopes, chanceler da Universida-
de Mackenzie, de S. Paulo.

3.2- Amaral: O grupo da 3ª idade da
Igreja Batista da Esperança (Av. Minas
Gerais, 1718 – Gov. Valadares) está com
uma de 1ª, no mês 3: Traz o venusto e
vetusto cantor e
pastor batista mi-
neiro de renome
nacional, Feliciano
Amaral. O rouxinol
octogenário é um
dos 1ºs cantores
evangélicos do
país. Confira em 7
e 8 do 3, às 19h.
Nós da “2ª adoles-
cência” podemos
ir.

3.3- Interde-
nominacional: O “Conselho de Minis-
tros Evangélicos de GV” reúne-se nas 1ªs
terças. A reunião de 4/3, às 8h30, será
no templo da Igreja Metodista Wesleya-
na – R. Peçanha, 989 / Centro. Eis a
pauta das reuniões: Começa com um lau-
to desjejum, depois uma devocional com
música – há sempre um pastor bom ins-
trumentista –, e, finalmente, pregação e
“avisos”.

( * ) 1º Sec. do “Conselho de Ministros
Evangélicos de GV” .

MAIORES INFORMAÇÕES
LIGUE: (33) 3332-1942
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Se morresse hoje, o que você gosta-
ria de ter feito e ainda não teve chance?
Passear de balão? Viajar sozinha? Pas-
sar um dia inteiro no salão? Muitas ve-
zes, esperamos que os outros façam com
que nossos sonhos se realizem. “As mu-
lheres, principalmente, esperam: ser sa-
tisfeitas pelo parceiro, serem notadas pro-
fissionalmente e obter reconhecimento
onde quer que estejam. Elas acham que
basta fazer tudo certinho, que a recom-
pensa virá” , analisa a psicóloga Aman-
da Collard, que atua como life coach
orientando mulheres a retomarem as ré-
deas de suas vidas. “Só que não é bem
assim. Precisamos aprender a agir em
prol da nossa própria felicidade, sendo
auto-suficientes em prazer e satisfação”.

A primeira regra é mostrar o que você
quer, sem ficar esperando que as pesso-
as adivinhem. Outra dica é fazer uma
lista de experiências que você quer vi-
ver e correr atrás delas. Assim, você se
acostuma a ter metas que dependam,
basicamente, da suas ações.

Podem ser coisas pequenas ou gran-
des, não importa. Com a ajuda de Aman-
da Collard, montamos uma lista das 10
coisas que toda mulher devia fazer, pelo
menos, uma vez na vida. São experiên-
cias que vão aumentar a sua auto-esti-
ma e favorecer a sua independência.
Confira!

1. Fazer uma viagem sozinha a
idéia aqui não é sair em busca de um
novo amor ou romance, e sim curtir um
pouco a experiência de só fazer o que
você quer. É tudo decisão sua: o roteiro,
onde comer, que horas acordar e dormir,
se quer ir badalar ou prefere ficar des-
cansando, se vai visitar pontos turísticos
ou sair para uma tarde de compras. Não
importa se o destino é a poucos quilôme-
tros ou do outro lado do oceano. Mas é
importante aprender a sentir-se à vonta-
de com a própria companhia, sem de-
pender de um companheiro ou amiga
para conseguir se divertir. , diz Amanda.

2. Ter uma deliciosa noite de sexo
sem compromisso esqueça um pouco
o romance, desta vez é você quem não
quer o telefone dele! Se apaixonar e na-
morar é muito bom, mas permita-se uma
noite de pura diversão, muita atração fí-
sica.. e só. Não é para ficar forçando
uma situação, simplesmente esqueça os
preconceitos, pare de se preocupar com
o que ele ou qualquer outra pessoa vai
pensar a respeito e vá em frente. Vale
tudo, menos esquecer a camisinha! E
nada de sentir-se culpada no dia seguin-
te. Leve apenas a lembrança de uma
noite gostosa e sem compromissos , brin-
ca a terapeuta

3. Colocar suas finanças em dia a
dependência financeira é como areia
movediça, se você não souber como sair,
cada movimento faz afundar cada vez
mais. Fora a sensação desagradável de
estar devendo, o medo de abrir os extra-
tos do cartão de crédito, ver quanto está
pagando de juros no cheque especial...
Pois enfrente o monstro de frente. Co-

10 coisas que toda mulher precisa experimentar
Gastando as economias ou apenas organizando a agenda, a ordem é sentir prazer

mece descobrindo exatamente a quan-
tas anda sua situação financeira. Colo-
que tudo numa planilha: quanto entra,
quanto sai e quanto deve. Sabendo exa-
tamente quanto pode gastar, comece a
renegociar as dívidas.

Você vai ficar espantada de ver que
as instituições recebem muito bem este
tipo de negociação e conseguem ofere-
cer ótimas propostas de parcelamento ou
descontos à vista. Se for o caso, cancele
seus cartões de crédito, diminua ou cor-
te o cheque especial e dê um tempo nos
gastos, mesmo os pequenos, até quitar
tudo. Logo você vai notar que dá não só
para guardar algum dinheiro como vale
a pena aprender um pouco sobre inves-
timentos e quem sabe faturar mais alto.

4. Aprender a cozinhar um prato
exótico seja você daquelas que não gos-
ta nem de esquentar água no fogão, seja
você do tipo prendada, preparar uma re-
feição bem distante do seu dia-a-dia é
uma experiência interessante. Se tiver um
curso ao seu alcance, melhor ainda. Nes-
sas ocasiões, as aulas vão além da re-
ceita e ensinam sobre a história do prato
e do país a que ele pertence , afirma
Amanda Collard. Mas você também
pode fazer essa pesquisa sozinha e, de-
pois, compartilhar tudo com os amigos, a
família ou o namorado em volta da mesa.

5. Experimentar novidades na
cama seja com seu marido de 15 anos
de casamento, namorado que ainda não
fez 3 meses de relação namoro ou o pre-
tendente que você nem lembra o nome
completo, escolha um dia para soltar suas
fantasias. Muitas mulheres morrem de
ciúmes dos companheiros porque sentem
vontade de experimentar coisas novas,
não têm coragem e ficam com medo que
apareça outra mulher que esteja dispos-
ta a tentar , analisa a psicóloga.

6. Despertar a artista em você to-
dos temos dentro de nós um artista que
vive querendo sair. Pois a ordem é libe-
rar a criatividade. Que tipo de arte mais
atrai você? Gosta de pintar, escrever,
dançar, cantar, esculpir ou sair por aí com
uma câmera digital e muitas idéias na
cabeça?

Mesmo que nunca tenha tentado fa-
zer qualquer uma dessas coisas, escolha
aquela que mais te agrada e tente. Di-
virta-se comprando telas e tintas se for
pintar, ou preparando um ritual para es-
crever, comprando uma roupa especial
para dançar e por aí vai. O importante é
criar um momento de conexão com seu
lado artístico. Não se preocupe com a
qualidade. Simplesmente faça e se divir-
ta! , afirma Amanda.

7. Decretar um dia da beleza ou,
se der, um final de semana inteiro! Nes-
te caso não tem regra, pode escolher
entre um período relaxante sozinha, para
limpar o corpo e a mente, ou chamar as
amigas e rir muito. , recomenda a life
coach. Desmarque qualquer outro com-
promisso, deixe as crianças com os avós
e tire o período só para cuidar de você.

Crie uma agenda da beleza de acor-
do com o seu orçamento: se estiver po-
dendo, vá de SPA ou experimente um
dos novos tratamentos que pipocam por
aí. Se não quiser torrar tanto, marque
cabeleireiro, prepare um banho de cre-
me nos cabelos em casa mesmo, faça
as unhas, deixe a depilação em dia, ex-
perimente máscaras faciais e novos tons
de esmalte e maquiagem. Um banho de
banheira cheio de espuma e uma mas-
sagem completam o pacote.

8. Planejar seu futuro profissional
na correria do dia-a-dia, os planos futu-
ros acabam ficando sem espaço entre
uma reunião urgente e as contas a pa-
gar. Tire algumas horas para pensar no
seu crescimento profissional. Primeiro
analise onde você está agora. Avalie se
está ganhando bem para sua formação
e experiência, se o atual trabalho traz
satisfação e novos desafios e se existe
espaço de crescimento.

Se a resposta for não, comece a pla-
nejar seu próximo emprego. Veja tam-
bém se não é o caso de se atualizar, fa-
zer um curso, uma pós ou uma especia-
lização. Pesquise empresas onde gosta-
ria de trabalhar, refaça seu currículo, rein-
vente-se e, se preciso, procure ajuda de
uma empresa de recolocação profissio-
nal , orienta Amanda Collard.
Pense também onde você
gostaria de estar daqui a cin-
co anos e faça um planeja-
mento realista para chegar
lá.

9. Descobrir uma
nova atividade física a or-
dem é: mexa-se! Mesmo
que você já freqüente a aca-
demia, experimente algo
novo. Pode ser uma aula que
você nunca pensou em fa-
zer, mas que parece até in-

teressante. Vale ainda se inscrever para
uma prova ou campeonato do esporte que
você já pratica. Se está há algum tempo
parada, aproveite para tentar uma mo-
dalidade diferente das que já praticou.

Cogite tentar um esporte outdoor,
como trekking, corrida, escalada ou surf.
Se não for a sua cara, dê uma busca nas
academias e veja quais as novidades e
escolha: aulas de dança, boxe, localiza-
da, spinning. Vá primeiro com o intuito
de apenas experimentar, curtir o dia.
Mas, se gostar, não fique pensando: ma-
tricule-se e aproveite.

10. Ser mais zen O estresse tem
conseqüências terríveis, de doenças li-
gadas ao coração até distúrbios como
depressão. Como hoje tudo é corrido e
não há como fugir das pressões corri-
queiras, é preciso encontrar momentos
de paz e relaxamento dentro e não fora
de você , sugere Amanda.

Aprender a meditar seja andando ou
sentada num cantinho especial da sua
casa- é uma idéia. Mas fazer aulas de
yoga ou tai-chi, por exemplo, ajuda bas-
tante a se reequilibrar, além de trazer
benefícios físicos. Até mesmo desligar o
celular, ouvir música ou ler um livro por
meia hora já ajudam a reencontrar nos-
so centro , ensina a terapeuta.

PSICÓLOGA - PSICOPEDAGOGA
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A Defensoria Pública
de Minas Gerais (DPMG)
conta, a partir desta se-
gunda-feira (18 de feve-
reiro), com mais seis co-
marcas em atividade: Ves-
pasiano, Almenara, Esme-
raldas, Guanhães, Nova
Serrana e Além Paraíba.
Além das novas comar-
cas, os 102 defensores
públicos, que tomaram
posse em janeiro deste
ano, começam a exercer
suas atribuições instituci-

Defensoria Pública de Minas Gerais tem seis novas comarcas
onais em diversas comar-
cas do Estado.

Em breve, a DPMG
passará a atuar nas co-
marcas de Ouro Preto,
Manhuaçu, Coronel Fabri-
ciano, Santa Luzia, Ibirité
e Caeté. A Instituição con-
ta com 128 comarcas pro-
vidas e 588 defensores
em atividade.

A Defensoria Públi-
ca de Minas Gerais in-
forma: Com a publicação
da Lei Complementar 65,

em 2003, a DPMG foi
transformada em órgão
autônomo e a carreira de
Defensor Público foi re-
formulada. Desde então,
os investimentos do Go-
verno de Minas nessa área
tiveram continuidade com
a realização de concursos
públicos e a ampliação
progressiva do orçamen-
to destinado ao trabalho
dos defensores públicos.

Em 2008, o orçamento
previsto para a Defenso-

ria Pública mineira é de R$
74.389.878,00; enquanto
no ano passado, foi de R$
67.207.342,21.

A partir de 01/09/07, o
salário inicial passou a ser
de R$ 6.580, sendo de R$
7 mil após estágio proba-
tório e chega a R$
10.002,30 para defensores
de Classe Especial. Há
ainda investimentos em
concursos públicos, tendo
sido realizados um em 2005
e outro em 2007 e novos já

estão em elaboração.
Os investimentos al-

cançam, ainda, as instala-
ções físicas para o traba-
lho dos defensores. Uma
nova sede administrativa
na capital e ampliações e
adequações no interior já
foram realizadas. Neste
ano estão previstas 29 no-
vas instalações no Estado.

A Defensoria Pública
de Minas é exemplo para
o país. Em 2006, o Núcleo
de Defesa dos Direitos da

Mulher em Situação de
Violência (Nudem) venceu
o “Innovare”, prêmio com
o objetivo de identificar e
difundir práticas pioneiras
e bem sucedidas de ges-
tão do Poder Judiciário.

As atribuições da De-
fensoria Pública estão es-
tabelecidas no artigo 134
da Constituição Federal,
que determina ao órgão a
prestação de orientação e
atendimento jurídicos a
pessoas de baixa renda.

Dia 29
40 anos emancipação da

cidade de Chalé...
TEM EDUARDO COSTA

Além de estudos cien-
tíficos, as evidências nos
dão sinal, as mudanças cli-
máticas, maremotos, quei-
madas como vimos há pou-
cos dias na Itália e na Aus-
trália sem controle, Tsuna-
mi, calota polares se des-
fazendo, nível dos oceanos
subindo. É impossível su-
portar o calor temperatura
um tanto inexplicável,
acontecendo na região
amazônica o desapareci-
mento de alguns rios que
secaram; Rio São Francis-
co que perdeu grande
quantidade de seus recur-
sos hídricos, era navegável,
em nossa visão mesmo
muito dantes diminuíram ou
secaram. A multiplicação
da frota de veículos lan-
çando monóxido de carbo-
no na atmosfera, as quei-
madas incontroláveis em
todo o país, o desmatamen-
to da Amazônia, a devas-
tação da nossa mata atlân-

AQUECIMENTO GLOBAL Chama atenção do mundo
tica que em alguma região
atinge 95% se não fosse à
lei ambiental rigorosa e a
fiscalização do IBAMA
provavelmente não teria
sobrado nada devido à ga-
nância dos mercenários.

A produtividade e o
fator inconsciência leva-
ram a esta devassa. Che-
gou a hora das autorida-
des tomarem uma posição
e fazer uma mobilização
geral com todas as clas-
ses sociais em prol de um
reparo dos danos causa-
dos, todos sabem das raí-
zes destas conseqüências,
algumas delas citada nes-
te texto.

EUA já assinou o tra-
tado de Quioto. Espera-
mos que o próximo presi-
dente seja menos merce-
nário e tome uma provi-
dência mais radical, con-
tra a emissão de gás car-
bônico na atmosfera de-
vido o alto índice de indús-

trias sem compromisso
ambiental. O Presidente
Lula tomou uma posição
a respeito do desmata-
mento da Amazônia, as
usinas de álcool e açúcar
não poderão fazer mais
aquelas queimadas de an-
tes da colheita.

E você o que vai fa-
zer? Todos nós podemos
fazer alguma coisa, os si-
tiantes e fazendeiros po-
dem contribuir bastante
preservando as áreas de
mananciais, as encostas
deixando voltar o reflores-
tamento. De igual modo
as prefeituras assumir um
compromisso com o lixo
urbano, pois está sendo
um grande problema de
saúde pública e uma ver-
gonha nacional com esta
falta de responsabilidade.
As indústrias assumirem o
papel de responsabilidade
ambiental com as emba-
lagens descartáveis.

O cidadão conscienti-
zar e exercer seu papel
fiscalizador, contribuir com
a coleta seletiva do lixo,
sabendo que 90% do lixo
podem ser reaproveitado.

As escolas exercerem
a prática continuada da
educação ambiental.

Falta aos homens res-
peito a Deus e olhar sen-
sível aquilo que ele criou.

“Adorai aquele que fez
o céu, a terra, o mar e as
fontes das águas” Apoca-
lipse 14:7

Jorge Salazar

A corrupção no Brasil , está classificada junto a
163 países na base na percepção de corrupção entre
autoridades públicas e políticos , no chamado INDICE
DE PERCEPÇÃO DE CORRUPÇÃO. O Brasil caiu
oito posições esse ano, comparado ao ano passado e
está em 70° lugar no ranking total. E em 14° entre os
países da América. Mas por que desse resultado? O
Brasil é tão grande e tão rico, porque está tão alto seu
índice de corrupção? Será que faltam leis ao combate
da corrupção?É duro que não, as leis penais brasilei-
ras são o suficiente para combater a corrupção.

O problema é o jeito que se aplica as leis nesses
atos corruptos por parte da policia, o que é muito mal
feito aqui no Brasil infelizmente.A corrupção existe sim
e ela está por toda parte, nos bancos nas lojas nos
dinheiros , ela é inestimável, o que está acontecendo
hoje em dia é que a mídia está cada vez mais e mais
denunciando atos corruptos de deputados,
prefeitos,senadores, policiais e etc , mas o problema é
muito mais do que falta de aplicações de leis penais na
criminalidade, mas sim como devemos lidar com ela.No
nosso país não existe uma justiça séria, é claro que no
Brasil existi sim pessoas honestas, mas há também um
número muito maior de pessoas sem ética e sem res-

A CORRUPÇÃO NO BRASIL
peito pelo próximo, que pen-
sam só em si mesmas.

Existe um sistema de
corrupção tão forte aqui que,
a falta de cumprimento de
leis e a falta de valores hu-
manos estão exterminando os valores éticos brasilei-
ros, fazendo com que muitas pessoas não pensem no
futuro, e o Brasil se tornando cada vez mais um país
mal visto por todos, em outras palavras, o Brasil fica-
rá cada vez mais infernal para viver, o que já está
acontecendo em alguns lugares do país. A honestida-
de hoje em dia aqui, esta cada vez mais extinta pelos
corruptos desse país cruel, mas não podemos desistir
temos que alcançar nossos valores humanos temos
que ter ética sobre o próximo, pois agora está vindo
uma nova geração, os mais velhos tem a missão de
fazer com que seus filhos e netos virem críticos e
revolucionários para melhoria da vida desse
país.Vamos ao combate a corrupção , vamos denun-
ciar, vamos a evitar, vamos preparar nossos filhos
para que um dia saibam lidar sozinho na vida nesse
país, vamos brigar pelos nossos direitos,vamos dizer
NÃO A CORRUPÇÃO.

Em 20 de fevereiro a Câ-
mara Municipal de Lajinha
presidida pelo vereador Pau-
lo César de Oliveira fez a aber-
tura de mais uma legislatura.

Foi discutido o novo ca-
lendário para essa legislatu-
ra sendo as reuniões na pri-
meira e terceira quarta-feira
de cada mês, devendo o ca-
lendário das reuniões sofrer
algumas alterações em mar-
ço e outubro.

O presidente ressaltou

Reunião da Câmara
Municipal de Lajinha

avanços ocorridos na legis-
latura passada e continua
com os incentivos passada
e continua com os incentivos
aos visitantes que recebem
um cupom para concorrer a
prêmios no final do ano.

Para este ano a câmara vai
estar empenhada em moder-
nizar a lei orgânica do municí-
pio. O presidente avisou a
todos que a câmara continua
a disposição para reuniões
feitas pela sociedade.

A Câmara
Municipal de
Lajinha
presidida
pelo verea-
dor Paulo
César de
Oliveira fez a
abertura de
mais uma
legislatura
dia 20 de
fevereiro
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“Sem se ir ao extremo
da coragem, ser fiel

basta para cumprir o
dever até ao fim”

Li Ling

“O homem superior é
aquele que cumpre

sempre o seu dever”
Eugène Ionesco

“Se você morrer antes
de mim, pergunte se

pode levar
um amigo”

StoneTemple Pilots

“Espere o melhor,
prepare-se para o pior e

receba o que vier.”
Provérbio chinês

“A leitura torna o ho-
mem completo; a

conversação
torna-o ágil;

e o escrever dá-lhe
precisão.”

Francis Bacon

“Uma alegria comparti-
lhada se transforma em

dupla alegria;
uma dor compartilhada,

em meia dor.”
Provérbio sueco

“Felicidade não é uma
ausência de problemas;

mas a capacidade de
lidar com eles.”

H. Jackson Brown Jr

“Escolha um trabalho
que você ame e não
terá de trabalhar um

único dia em sua vida.”
Confúcio

“Tentar e falhar é,
aprender. Não chegar a

tentar é sofrer
a inestimável perda do

que poderia ter sido.”
Geraldo Eustáquio

*PIADAS *PIADAS *PIADAS
Segura compadre

O fazendeiro estava pagando
trezentos reais pra quem conse-
guisse pegar a onça que tava co-
mendo os bezerros da fazenda.
Apresentou-se um compadre po-
bre e foi se oferecendo pro servi-
ço. Magrinho, sandália japonesa,
chapéu de palha, lá foi ele fazenda
a dentro. Certa hora deu de cara
com a pintada. Danou-se a correr,
e a onça atrás. O fazendeirão tava
sentado na varanda quando o com-
padre pobre chegou correndo e
perseguido pelo felino. Por sorte,
na hora que a onça deu o bote, ele
tropeçou numa pedra e caiu. A
onça voou por cima e caiu no ter-
reiro, bem em frente a porta do
fazendeiro. Ai o caçador de onça
gritou: - Segura essa ai, compadre,
que eu vou buscar outra!

A vaquinha do minerim
Num belo dia de sol um caipi-

ra caminhava carregando uma
vaca já cansado de caminhar no
Sol, quando de repente um ricaço
com um carraço parou o carro e
disse: -Entra ai, e amarra a vaca
no pára-choque. - pensando em
tirar uma da cara do mineiro - Te
dou uma carona! O caipira achou
estranho mas entrou no carro e
amarrou a vaca bem forte. Já que
estava morrendo de suor e can-
saço. O ricão estava andando a
50km por hora para ver se a vaca
cansava, e nada. Vendo que a
vaca não fazia sinal nenhum de
casaco começou a ir a 80 por hora
E foi a 100 por hora e nada da
vaca desmaiar de canseira...Foi
a 120 por hora, e ai sim a vaca
pois a língua pra fora. O rico fa-

lou: -Sua vaca tem uma ótima re-
sistência, só agora q ela se can-
sou e olha que eu estou a 120km
por hora, hein! Ai o mineiro falou:
-Ela e ansim de tanto nos cami-
nha nesse sorzão, todo santio dia!
Mas tem uma coisa qui o sinhô tá
errado, ela aindia não canso não!
-Mas ela esta com a língua de
fora! -Qui nada ela só tá fazendo
sinar que vai ultrapassa ocê!

O padre e a peixeira
Na porta da Igreja, antes da

missa, conversa rola, e o padre
no meio de um grupo. Um ca-
bra de chapelão de palha e pei-
xeira na cintura disse: - pois pa-
dre, me desculpe, mas comigo
é assim: se o cabra me contar
uma mentira eu faço hannnn...
Se ele não justificar eu passo a

peixeira na barriga. Começa a
missa e o cara tá lá no primeiro
banco, bem compenetrado. Na
hora do sermão, o padre expli-
ca o milagre da multiplicação
dos pães: - Meus irmãos, Jesus
alimentou cinco mil pessoas
com cinco pães... Antes de con-
cluir o homem que não admitia
mentira fez: - Hannnnnnn... E o
padre muito que ligeiro ajuntou:
- ... Mas também cada pão era
do tamanho dessa Igreja....

Plano de fuga dos loucos
Outro plano de fuga. Só que

desta vez era pra pular portão.
Chegou a noite, mas quando
chegou na hora H o doido disse:
-Ih, não vai dar pra pular o por-
tão. -Mas porque? -Esquece-
ram ele aberto.

18h. Hora do rush. Você
está louco para chegar em
casa e não consegue porque
o trânsito não deixa. O nível
do estresse está nas alturas.
O que fazer para relaxar?

O professor Jefferson Du-
arte, da Sociedade Brasileira
de Tai Chi Chuan, acredita
que a filosofia desta arte ori-
ental pode ajudar muito nes-
sas horas de estresse.

“O Tai Chi defende uma
postura mais defensiva, onde
a pessoa tem que ceder, bai-
xar a guarda. Em situações do
trânsito, onde as pessoas cos-
tumam se agredir verbalmen-
te, esta é uma postura bem
adequada”, acredita.

Duarte afirma ser muito
importante que a pessoa fo-
que suas atenções nos ombros
e nos cotovelos, pois são par-
tes do corpo que acumulam
muita energia. “O ombro alto
acumula energia e acarreta
dor. Por isso, é importante que
a pessoa consiga manter o
cotovelo apontado para baixo
para distribuir a energia para
o corpo todo”.

O professor de Tai Chi ori-
enta que a pessoa que estiver
no trânsito deve tentar fazer
todos os movimentos de for-
ma mais lenta, com o intuito
de relaxar mais. “É importan-

Libere o estresse
na hora do trânsito

Silvia Aguiar

te você também se voltar para
o seu corpo nestas horas. Mú-
sica lenta ajuda bastante”, afir-
ma.

Confira dicas de exercíci-
os do professor Jefferson Du-
arte e da fisioterapeuta San-
dra Mieko para poder encarar
o trânsito de uma forma mais
saudável.

1 - Mantenha a coluna
sempre reta.

2 - Relaxe os ombros com
os cotovelos para baixo na
hora de segurar o volante.

3 - Concentre-se na respi-
ração, tentando mexer o bai-
xo ventre (região do umbigo).

4 - Rotacione os ombros,
tanto para frente quanto para
trás. De preferência, tente
desenhar um círculo com os
movimentos.

5 - Se o trânsito estiver
parado, rotacione o pé tam-
bém.

6 - Flexione os punhos, al-
ternando a palma da mão para
dentro e para fora (20 segun-
dos para cada movimento).

7 - Faça massagem de mo-
vimentos circulares com o
dedo polegar na palma da
mão.

8 - Faça automassagem nos
ombros.

9 - Flexione lateralmente a
cabeça para os dois lados.

Às vezes nos perguntamos
de quem é a culpa, de fatos que
acontece em nosso meio, se é
nossa ou de quem as causou.

Tive o desprazer de presen-
ciar um fato que me chocou
bastante.  Fui convidado para
uma festa em Coronel Fabrici-
ano no dia 19 de janeiro, onde a
cantora convidada era Shirley
Carvalhaes.

E como convidado do prefei-
to para ser o orador da festa, o
pastor Antônio Rosa, presidente
das Assembléias de Deus do Vale
do Aço, homem de uma reputa-
ção de fazer inveja em muita
gente, com ele o pastor Jaci, vice-
presidente, que atua na sede da
AD. De Coronel Frabriciano.

Foi incrível quando um men-
sageiro entrou no camarim para
colocar para fora os pastores,
dizendo que a senhora Shirley
Carvalhaes, não queria a pre-
sença deles ali e se eles não se
retirassem ela não entraria.

Espantado fui ao saber se era
isso mesmo que estava ouvindo,
confirmaram dizendo que foi or-

De quem é a culpa,
além do salto alto

dem da Shirley, inconformado eu
disse: caso se confirme essa
aberração, vou publicar em to-
dos os jornais e sites que eu pu-
der. No final ela teve que entrar
no camarim com a presença dos
pastores, não satisfeita começou
a dar ordem ao locutor para limi-
tar as músicas das bandas e dis-
se que queria cantar logo, pois
estava cansada.

Ao fazer a preliminar do
show de Shirley Carvalhaes, a
cantora Gil Costa se apresen-
tou no palco e quando parava
de cantar mais de 10 mil pesso-
as cantava o refrão da música
“A História Vai Mudar”. O pú-
blico a chamou novamente para
cantar. Imagine, Shirley Carva-
lhaes, recebeu 13 mil reais, fi-
quei admirado quando começou
a cantar seus hinos antigos, o
povo começou a ir embora e no
final não tinha quase ninguém.

Pense bem antes de convi-
dar uma celebridade para um
evento evangelístico.

Pastor Carlos
Rádio Melodia

Shirley Carvalhaes,
se apresentou em
Ipatinga.
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Coronel do Exército e intelectual respeitado,
Jarbas Passarinho era o poderoso Ministro
da Educação durante o governo Emílio Mé-

dici. Num belo dia de sol, compareceu ao municí-
pio alagoano de Olho d’Água para receber uma dis-
tinção honorífica. Reza a lenda urbana da política
local que o edil responsável pela saudação em-
postou a voz e mandou ver:

- Ilustríssimo senhor ministro da Educação e da
Cultura, generalíssimo Jarbas Pássaro! Não digo
Passarinho porque me falta intimidade para tal...

DIMINUTIVO, NUNCA!

“Faça de seus problemas o seu tesouro.
Aprenda e cresça com eles, enriquecendo-se.”

Mark Victor Hansen

A gravidez veio na
hora indesejada, lembra-
va-se Laura. Veio na
hora errada e ainda tra-
zia riscos de várias or-
dens. A saúde debilitada,
problemas familiares, o
desemprego...
 Seu primeiro impulso foi o aborto. Tomou uns

chás que, em vez de “resolver”, a debilitaram ain-
da mais.
 Recuperada, buscou uma dessas pessoas que

arrancam, ainda no ventre, o chamado problema
das mães que não desejam levar adiante a gesta-
ção.
 Naquele dia, a parteira havia adoecido e fal-

tara.
 Laura voltou para casa preocupada, mil situ-

ações lhe passavam pela mente.
 À noite, deitou-se e custou a adormecer, mas

foi vencida pelo sono. No sonho viu um belo jo-
vem pedindo-lhe algo que, na manhã seguinte não
soube definir.
 Durante todo o dia não conseguiu tirar aquela

imagem da mente, de sorte que esqueceu a gra-
videz.
 Na noite seguinte voltou a sonhar com o mes-

mo jovem, só que acordou com a agradável sen-
sação de tão doce quanto agradável “obrigado”.
 Era como se ainda visse seus lábios pronun-

ciando palavras de agradecimento, enquanto de
seu coração irradiava uma paz indefinível.
 Desistiu do aborto. Enfrentou tudo, superou

todos os riscos e saiu vitoriosa...
 Hoje, passados 23 anos do episódio, ouve cons-

ternada seu belo e jovem filho pronunciar, do púl-
pito da solenidade de sua formatura, ante uma
extasiada multidão:
 ....agradeço sobretudo à minha mãe, que me

alimentou o corpo e o espírito, dando-me não só
comida, mas carinho, companhia, amor e, princi-
palmente, vida.
 E, olhando-a nos olhos, o filho pronunciou, num

tom inconfundível:
 - Obrigado!
Ela não teve dúvidas. Foi o mesmo obrigado,

doce e agradável de um sonho, há 23 anos...
A mulher que nega o ventre ao filho que Deus

lhe confia, nega-se a si mesma a oportunidade
de ouvir a cantiga alegre da criança indefesa a
rogar-lhe carinho e proteção.

Perde a oportunidade de dar à luz um espírito
sedento de evolução, rogando-lhe uma chance
de reencarnar, para juntos superarem dificulda-
des e estreitarem laços de amizade e afeto.
 Se você mulher, está passando pela mesma

situação de Laura, mire-se no seu exemplo e per-
mita-se ser mãe.

Permita-se sentir, daqui há alguns meses, o
agradecimento no olhar do pequenino que lhe roga
o calor do colo e uma chance de viver.

Conceda-se a alegria, de daqui há alguns anos
ornamentar o pescoço com a jóia mais valiosa da
face da terra: os bracinhos frágeis da criança,
num abraço carinhoso a lhe dizer: obrigado ma-
mãe, por ter me permitido nascer e crescer, e
fazer parte desse mundo negado a tantos filhos
de Deus.

Aborto Não Realizado
Ringue eleitoral
Quem viu o debate na CNN dos pré-candidatos de-

mocratas Barack Obama e Hillary Clinton, sentados lado
a lado e vez por outra mais agressivos, lembrou do último
debate na Globo entre Lula e Geraldo Alckmin, quando o
petista mal continha a vontade de avançar sobre o tucano.
Se a fórmula pegasse aqui, seria nocaute, não debate.

PF compromete Silas Rondeau
Diagrama da Divisão da Inteligência da Polícia Fe-

deral sobre a Operação Navalha, enviado ao Ministé-
rio Público e ao STJ, cita o pagamento de suposta pro-
pina de R$ 120 mil ao ex-ministro de Minas e Energia
Silas Rondeau para garantir à construtora Gautama as
obras do Programa Luz Para Todos no Piauí. O gover-
nador do Estado, Wellington Dias (PT), citado 17 vezes
no relatório, lamentou o envolvimento do seu nome.

Ele nega
Dono da Gautama, Zuleido Veras afirmou à revista

IstoÉ (nas bancas, hoje, com o teor do relatório) que
“nada dá sustentação às denúncias”.

O jatinho usado por Delcídio
Diagrama da Polícia Federal, em poder da

coluna, obtido junto ao Ministério Público, reitera que o
senador Delcídio Amaral (PT-MS) viajou de jatinho pago
pela Gautama, por meio de um amigo dele, o empresá-
rio  Luiz Gonzaga Salomon. É que nas investigações a
PF encontrou registro do pagamento de um frete de
jatinho no valor de R$ 24 mil e, naquela ocasião, um
vôo com esse custo foi utilizado pelo político. Em maio
de 2007, Delcídio explicou haver usado o jatinho, alu-
gado por R$ 24 mil, para ir ao sepultamento do seu
sogro. Até apresentou a certidão de óbito, para provar
a afirmação. E disse que, a seu pedido, o amigo Luiz
Gonzaga Salomon apenas fez a reserva do jatinho e
deixou um cheque dele como caução, mas o vôo foi
pago pelo próprio Delcídio, conforme demonstrou em
discurso no Senado, na ocasião. Salomon informou que
seu cheque nem sequer foi descontado.

ONG: serviços ‘vagos’ e caros
A direção da ONG Centro de Gestão e Estudos Es-

tratégicos diz que “não há nada a esconder”, mas são
“vagos e imprecisos” os serviços que presta ao Minis-
tério de Ciência e Tecnologia, segundo o senador Rai-
mundo Colombo (DEM-SC), presidente da CPI das
ONGs. Criada por ex-dirigentes do Ministério de Ciên-
cia e Tecnologia, a CGEE recebeu mais de R$ 118 mi-
lhões do... Ministério de Ciência e Tecnologia.

Reviravolta
Pode haver uma reviravolta no caso da nadadora Re-

beca Gusmão: a Federação Internacional de Natação des-
credenciou o laboratório canadense que a acusou de dop-
ping de testosterona. Treinando mais de três horas por dia,
Rebeca espera ser absolvida na Suíça, em março.

Segunda posse
Nem de longe o ministro José Múcio (Relações Ins-

titucionais) acha que Dilma Rousseff (Casa Civil) saiu
derrotada na disputa do presidente da estatal Eletro-
brás. Ele só acha que o episódio reafirmou a posição
de Edison Lobão (Minas e Energia) como uma verda-
deira “segunda posse”.

Dinheiro recusado
O ministro Carlos Lupi (Trabalho) se espantou com

um fato inusitado: o Instituto de Qualificação Databra-
sil, ligado à Força Sindical, comunicou que desistiu dos
convênios de R$ 16 milhões, assinados no final do ano.

Só Zumbi salva
O movimento negro do Rio vai cobrar do ministro

petista Edson Santos, substituto de Matilde Ribeiro na
Igualdade Racial, distância da ex-ministra Benedita da
Silva, que alardeia tê-lo indicado ao cargo.

Conduzindo Sr. Fortes
Ao chegar em Salvador, quinta, o ministro Márcio

Fortes (Cidades) saiu do aeroporto em carro particular,
ao lado do motorista. Soteropolitanos atentos acharam
estranho, mas o ministro apenas pegava carona com o
deputado Mário Negromonte (BA), líder do PP res-
ponsável por sua visita.

Terra estrangeira
A Polícia Federal estaria preparando uma nova ope-

ração para retirar não-índios da reserva Raposa do Sol
(RR), analisando o custo da operação em aluguéis e
alimentação. A população está tensa.

Amnésia salvadora
Só faltou o ex-secretário de Antônio Palocci na pre-

feitura de Ribeirão Preto (SP), Rogério Buratti, dizer
que além de desconhecer propina para o chefe, não se
chama Celso nem é devoto de Santo André.

Pensando bem...
...o ex-secretário de Antonio Palocci em Ribeirão

Preto recuou nas acusações porque sabe que o Buratti
é mais embaixo.
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O curso de pós-graduação em Direito
e Política Ambiental desenvolvido pela
Aprimore Cursos e Fadileste, em Redu-
to, iniciou suas aulas com resultado sa-
tisfatório.

O curso conta com profissionais de
várias áreas possibilitando debates cons-
trutivos devido à visão que cada aluno
possui do tema em questão, além de con-

12/03 - QUARTA-FEIRA

8h --------------------------------------------------------------------------------------Credenciamento
9h ----------------------------------------------------------------------- Recepção de Boas Vindas
André Farrath Jaegger de Oliveira – Presidente da ACIAM
Sérgio Marcos Carvalho Breder – Prefeito Municipal de Manhuaçu
Antônio Carlos Xavier da Gama – Coordenador do Simpósio
9h30min - Debate: Os Rumos da Cafeicultura no Brasil
Coordenador: João Batista Olivi - Jornalista do Canal Rural RBS
Debatedores:
Gilman Viana Rodrigues - Secretário de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de
Minas Gerais
José Braz Matiello - Engenheiro Agrônomo do MAPA/PROCAFÉ
Mauro Heringer – Cafeicultor, Diretor da ACIAM e da SCAMG
Nelson Carvalhaes – Diretor da Porto de Santos Com. e  Exportação
Transmissão ao vivo pelo Canal Rural em Rede Nacional
* O Programa Mercado & Cia. será transmitido pelo Canal Rural às
13h ------------------------------------- ao vivo, diretamente do Simpósio de Cafeicultura.
12h ------------------------------------------------------------------------------Intervalo para almoço
14h30min - Palestra: A competitividade dos países concorrentes: Panorama da
atual cafeicultura na América Central
Palestrante: Marcelo A. Garcia Correa - Presidente SCAMG
Coordenador: José Braz Matiello
16h -----------------------------------------------------------------------Palestra: A Guerra do Café
Palestrante: Lúcio Caldeira  - Diretor da “Foco Soluções Empresariais”
Coordenador: Silas José Barbosa
20h30min - Festa de Comemoração de 10 anos da Bahia Agrícola
Local: UBA BR 262 KM 40

13/03 - QUINTA-FEIRA

09h ------------------------- Palestra: Viabilidade do Café Conilon nas Matas de Minas
Palestrante: Rogério Emilio Chiabai
Coordenador: Rômulo Matozinho de Carvalho
10h30min --------------------------------------------------- Palestra: Um Show de Motivação
Palestrante: Fabiano Brum
Coordenador: Márcio Leitão
12h ------------------------------------------------------------------------------Intervalo para almoço
14h --------------------Palestra: Mudanças Climáticas e sua influência na Agricultura
Palestrantes: Prof. Rubens Vianello, Prof. Fúlvio Cupollilo e Profª. Anette Fernan-
des - INMET
Coordenador: José Eustáquio Ambrósio da Costa
15h30min -Palestra Interativa Sobre o Custo de Produção do Café nas Matas de
Minas
Palestrante: Dr. Niwton Castro Moraes - Coord. Técnico da EMATER Viçosa
Coordenador: Astórico R. Queiroz

14/03 – SEXTA-FEIRA

08h30min ---------------------------------------------DIA DE CAMPO – CEPEC/HERINGER
Centro de Pesquisas Cafeeiras Eloy Carlos Heringer
BR 262, km 10 - Martins Soares/MG

OUTRAS ATRAÇÕES:

Agenda de Relacionamento de Negócios do SEBRAE:
Reunião de empresas do setor produtivo com potenciais compradores, tendo o
objetivo de estreitar relações comerciais entre os participantes
Roteiro Turístico do Café:
Passeios por fazendas produtoras de café certificadas, na região de Manhuaçu.
 

Carlos Henrique Cruz

Definida a programação do Simpósio de Cafeicultura
Evento começa no dia 12. Qualidade

da produção; perspectivas futuras de ca-
feicultura nacional e mundial; recupera-
ção de renda do produtor; exportação e
novas tecnologias transporte, armazena-
gem e cultivo em regiões de montanhas.
Esses são alguns dos temas em que esta-
rão centrados os debates do 12° Simpó-
sio de Cafeicultura de Montanha, que co-
meça no dia 12 de março, no Parque de
Exposições da Ponte da Aldeia, em Ma-
nhuaçu. A solenidade de abertura, mar-
cada para as 9h00, contará com a pre-
sença de deputados e autoridades do se-
tor cafeeiro. O Secretário de Estado de
Agricultura Gilman Viana e o Presidente
do Sebrae-MG e da Faemg Roberto Si-
mões já confirmaram presença. A grande
novidade é que o debate de abertura do
Simpósio terá transmissão ao vivo pelo
Canal Rural para todo o país.

Realizado pela Associação Comercial

de Manhuaçu, com apoio do Ministério
da Agricultura e Abastecimento, Sindica-
to Rural, Emater, Secretaria de Estado de
Agricultura, Scamg, Sebrae-MG e Pre-
feitura Municipal, espera contar com um
público de 1.200 pessoas, entre produto-
res, exportadores, industriais, estudantes,
técnicos e lideranças da cafeicultura. 

PROGRAMAÇÃO

Reduto: Nalim Gabriel assume prefeitura
Devido a Ação Civil Pública movida con-

tra o prefeito de Reduto Carlos Henrique Hott
– “Iki” – a juíza Renata Bomfim Pacheco,
determinou que o mesmo fosse afastado do
cargo para que as denúncias contra ele se-
jam apuradas sem problemas, já que consta
nas denúncias que o prefeito afastado adqui-

ria combustíveis sem o devido processo de
licitação, entre outros fatos relatados.

Em seu lugar foi empossado vice-prefei-
to, Nalim Gabriel, pelo presidente da Câmara
Eduardo Romeiro, contando na sessão de
posse com a participação de sete dos nove
vereadores.

Pós Ambiental dá inicio as aulas
tar com professores, mestres e doutores
na aplicação de suas aulas.

Um de seus diferenciais é a publica-
ção de um livro em papel reciclado que
será financiado pela mineração Curim-
baba, além de outras parcerias, para que
seja feito um trabalho de campo com vi-
sitas a florestas e seminários para com-
plementarem os estudos em sala de aula.

Sonia Maria Vieira Negrão*

Muito se discute na academia a des-
qualificação dos objetos de leitura e do
nível de leitura de estudantes universitári-
os. O presente artigo apresenta uma re-
flexão sobre a não neutralidade da práti-
ca de leitura, pois no contato de um leitor
com o texto estão envolvidas questões
culturais, políticas, históricas, sociais e
econômicas que o discurso pedagógico
desconhece ou não reconhece como de-
terminantes que promovem ou desfavo-

EU LEIO, TU LÊS, ELE LÊ. SOMOS TODOS LEITORES?
I READ, YOU READ, HE READS. ARE WE ALL READERS?

recem esta ou aquela leitura. Para se re-
verter o discurso ainda dominante do que
seja ler e de quem é leitor é preciso pôr

em questão tanto as leituras quanto
os discursos sobre leitura, permitindo que
se manifestem as práticas veladas, de-
sautorizadas e desconsideradas. Assim,
talvez se inaugure o debate franco e sem
preconceitos sobre leitura e cultura, lei-
tura e sociedade.

Palavras-chave: leitura, formação de
leitor, práticas de leitura, universidade,
sociedade. Abstract

Fortalecer e potencializar a comuni-
cação regional é um dos objetivos da
Frente Parlamentar de apoio à mídia re-
gional. Criada no ano passado, a frente
reúne 219 parlamentares com a intenção
de apoiar e promover ações para a de-
mocratização da comunicação e da mí-
dia regional. A primeira reunião da fren-
te acontece na próxima quarta-feira (27)
durante café da manhã na Câmara.

Além de apresentar as ações desen-
volvidas desde 2007, serão discutidas as
propostas e atividades para este ano. De
acordo com o Coordenador da Frente,

Frente de apoio à mídia regional faz reunião
deputado Cláudio Vignatti (PT-SC), uma
das ações a ser proposta será a realiza-
ção de um seminário com a participação
de todas as associações e entidades re-
gionais de rádio, jornal e TV do país.

Vignatti, idealizador da frente, ressalta a
importância de fortalecer os veículos de co-
municação do interior como forma de demo-
cratizar a informação e levar as campanhas
publicitárias e educativas do governo federal
a todo o País. O Café da Manhã da Frente
Parlamentar de apoio à Mídia Regional será
às 8h, no salão reservado da churrascaria,
10º andar do Anexo IV da Câmara.
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CANTINHO
DE FÉ

Rev.Anderson Sathler
Pastor da Igreja Presbiteriana

de Manhuaçu e Presidente da AMEM

Em todas os lugares há
homens e mulheres chama-
das e que tem servido ao
Senhor e depositado nEle
sua confiança. O Dr. Miss.
Billy Graham disse que
“através da História Bíbli-
ca, vimos que Deus chama:
quem quer, quando quer e
como quer”. Realmente,
Deus é soberano em todas
as Suas ações. Ele reina so-
bre tudo e sobre todos. O Seu
governo se estende até os
confins da terra. Tudo está
sob o Seu controle.

Deus chama não para
uma vida cômoda e tranqüi-
la, mas para uma vida de
ação, serviço e dedicação a
Ele. Cada pessoa é salva
para servir. Há um slogan
muito interessante que diz:
“Entrai para adorar, saí
para servir”.  Servir ao Se-
nhor é privilégio e muita res-
ponsabilidade. Você se lem-
bra desta máxima: quanto
maior o privilégio, maior a
responsabilidade?

Em primeiro lugar, sabe-
mos que Deus levanta pes-
soas para servir em seu rei-
no e na própria sociedade.
Deus chama, Deus escolhe,
Deus convoca e Deus mes-
mo busca vidas para o cum-
primento da Sua missão. Na
bíblia há Profetas e Profeti-
zas, Sacerdotes e Sacerdo-
tisas, Reis e Rainhas, Poe-
tas e Poetizas Discípulos e
Discípulas, que foram gran-
demente usados pelo Se-
nhor. O chamado do Senhor
é irresistível. Vale a pena
atendê-lo. Foi o próprio Je-
sus quem disse a Mateus
sentado à porta da coletoria:
“Segue-me!” (Mateus 9.9).
Geralmente Deus chama
pessoas ocupadas. J. A. Mi-
ller disse: “Deus chama
sempre pessoas ocupadas;
satanás, as pessoas ocio-
sas”.

Em segundo lugar, sa-
bemos que Deus equipa as
pessoas que Ele chama para
servir em Seu Reino. Deus
não só mostra o que fazer,
mas “como” fazer. Deus re-
veste de graça, poder, unção,
sabedoria, paciência, equilí-
brio, amor, alegria, aqueles
que o servem. Isso revela o
cuidado divino com os ho-
mens e mulheres que Ele
escolhe. Deus coloca nos

CHAMADOS PARA SERVIR
PRIVILÉGIO E RESPONSABILIDADE

lábios as palavras certas na
hora certa. Ele concede dons
e talentos. “Porque eu vos
darei boca e sabedoria a
que não poderão resistir,
nem contrad izer tod os
quantos se vos opuserem”
(Lucas 21.15). Hoje, mais
do que nunca, para servir a
Deus na Igreja e na socie-
dade é necessária qualifica-
ção. Deus exige o melhor e
tudo deve ser feito com ex-
celência. Por isso, o próprio
Deus equipa as pessoas,
mesmo que essas tenham de
buscar o seu preparo. É na
busca deste preparo e na
submissão, que Deus age de
forma a equipar a quem Ele
vocaciona.

Em terceiro lugar, sabe-
mos que Deus supre as ne-
cessidades das pessoas que
Ele chama para servir em
Seu reino. Deus concede não
apenas as qualidades intrín-
secas para o exercício da
obra, mas Ele supre todas as
necessidades. São necessi-
dades físicas, emocionais, fi-
nanceiras, familiares, porém
o Senhor é fiel em cuidar
daqueles e daquelas que
atendem o Seu chamado.
Deus como Pai enxerga to-
das as carências de quem se
dispõe a andar com Ele e
fazer aquilo que Ele quer. O
Salmista disse: “O Senhor
é o meu Pastor e nada me
faltará” (Salmo 23.1).
Deus é Pai e cuida bem de
seus filhos. Ele supre todas
as suas necessidades. O
Apóstolo Paulo disse aos
crentes da cidade de Filipos:
“E o meu Deus, segundo a
sua riqueza em glória, há
de suprir, em Cristo Jesus,
cada uma de vossas neces-
sidades” (Filipenses 4.19).

O maior de todos os pri-
vilégios é saber que quem
serve está fazendo o que
Jesus fez e ensinou a fazer.
Ele mesmo disse que veio
para servir e não para ser
servido. Ele disse que o mai-
or e o primeiro é quem ser-
ve. Leia Mateus 20.26-28.

Portanto, Deus chama,
Deus capacita e Deus supre
as necessidades dos homens
e mulheres que servem em
Seu reino e na sociedade
onde estão inseridos.

Você está servindo?
Vale a pena! Comece já!

PROJETO INTEGRAR – PRO-IN
Uma Iniciativa da Igreja em Manhuaçu, no Bairro

Alfa-Sul. Objetivo geral: Melhorar o rendimento es-
colar de crianças e adolescentes carentes e contri-
buir para a inclusão social e a integração da família,
escola e comunidade, através da informática, línguas
estrangeiras, artes e lazer. As atividades são gratui-
tas. É preciso envolver os vários seguimentos da
sociedade com a sustentabilidade de um projeto com-
plementar na formação política, social e cultural das
crianças e adolescentes. Local: Rua Hilda Vargas lei-
tão 82 – Bairro Alfa Sul. Informações Pr. Jorge – (33)
3331-1541

SEMINÁRIO MINEIRO DE TEOLOGIA – SMT
Aulas às segundas-feiras, à noite. Inscrições aber-

tas. Igrejas Batista El Shaddai – Pr. Márcio A. Heringer
–Tel. (33) 3332-4379.

CULTO DE FORMATURA E COLAÇÃO DE GRAU NA
IGREJA ASS. DE DEUS - BAIRRO PETRINA
Dia 23 de fevereiro/08, aconteceu a cerimônia de

formatura dos alunos do Curso Básico em Teologia da
Escola Bíblica Permanente Sião-BH, às 19h30min, à
Rua Mauá, 86, Bairro Petrina.  Um dos formandos é o
irmão ALCEMIR a quem parabenizamos, juntamente
com todos os demais formandos. Informações: (33)
3331.4026.

ACONTECERAM RETIROS  DE CARNAVAL 2008
1. Para Jovens e Adolescentes, em Matipó. Igre-

ja do Evangelho Quadrangular.
2. Retiro Regional da Igreja em Manhuaçu, no B.

Alfa Sul.
3. Acampamentos de jovens e adolescentes das

3ª e 1ª Igrejas Presbiterianas.
4. MANAIM – Realização da Igreja Shekinah, no

salão da AAB de Manhuaçu.

KING‘S  KINDS EM MANHUÇU
Trabalho de treinamento de jovens para evangeli-

zação da Igreja Batista do Calvário, na Escola Normal,
com apoio da PM – Chefe de Trânsito Sargento Edgar.
Direção do Missionário Daniel, da JOCUM. Foram 20
dias de grande aprendizado, treinamento e evangeli-
zação.

CULTO SINODAL NA IGREJA PRESBITERIANA
Aconteceu no dia 09 de fevereiro/08, com a pre-

sença de cerca de mil pessoas, de várias cidades
do leste de Minas. Comemorou-se o Dia da Mu-
lher Presbiteriana e o Dia do Homen Presbiteriano.
O templo da Primeira Igreja ficou pequeno para
abrigar tantas pessoas. Dois corais abrilhantaram
o evento.  O Pregador foi o Pastor Cláudio Arão da
Guia, da 1ª Igreja Presbiteriana De Nilópolis-RJ,
que além de pregar cantou vários hinos. Foi uma
noite abençoadíssima e repleta de alegria, comu-
nhão, serviço, louvor, edificação, ordem, reverên-
cia e glorificação ao Senhor.

PARABÉNS PASTOR FERNANDO
JOSÉ DE BARROS LIMA

Completou 13 anos de pastorado na Igreja Con-
gregacional em Manhuaçu. Um belo culto de grati-
dão a Deus foi celebrado a fim de comemorar esta
data auspiciosa, tendo como pregador o Pastor Hé-
lio Luiz Lopes, isso no dia 09/02/08. Ao Pastor Fer-
nando os cumprimentos da AMEM e votos de mui-
tas realizações e vitórias em nosso meio. Seu fiel mi-
nistério tem marcado e transformado muitas vidas.
Parabéns!!! Deus seja louvado!!!

AMEM EM AÇÃO
05 DE MARÇO – PRIMEIRA

REUNIÃO AMEM 2008

Após um período de recesso nos meses de janeiro
e fevereiro, a Associação(AMEM) retoma as suas ati-
vidades na primeira quarta-feira de março, dia 05/03,
às 9horas, no Salão Social da Igreja Presbiteriana de
Manhuaçu, à Praça Cinco de Novembro, 406, Centro.

Lembre-se de orar e comparecer!!! Você está con-
vocado!

CAFÉ DA MANHÃ DE
PASTORES EM MANHUMIRIM

Dia 23 de fevereiro/08 a AMEM se fez representar
na reunião de Líderes Evangélicos da cidade de Ma-
nhumirim, às 9horas, na Igreja Assembléia de Deus, a
convite do Pastor Samuel, da Igreja Shekinah. Deseja-
mos que uma Associação forte de Líderes Evangéli-
cos se levante na cidade de Manhumirim e em tantas
outras.

INTERCESSÃO NA PREFEITURA
E CULTO NO 11º BATALHÃO

Prosseguem os Momentos de Intercessão na Pre-
feitura e no 11º Batalhão. Escalados de março de 2008.

Prefeitura:  3ª I PRESBITERIANA (Pr. Romilson e
Pr. Alberto).

11º Batalhão:  Pb. FernandoSouza Miranda (I. Ass.
De Deus Nova Unção).

CONSTRUÇÃO DA SEDE
DA APAC MANHUAÇU

A ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO E ASSISTÊN-
CIA AOS CONDENADOS (APAC) informa que são
muitos e graves os problemas ocasionados pela defi-
ciência de estrutura carcerária de Manhuaçu. Há uma
superlotação que gera rebeliões e outros transtornos.
Este é um quadro que se percebe em todo o país. O
objetivo central da APAC é trabalhar na socialização
dos condenados, no sentido de contribuir com a eman-
cipação plena dos sujeitos, politizando-os para o exer-
cício da cidadania rumo à construção de uma socieda-
de justa e igual para todos. A APAC destina-se a aten-
der homens e mulheres em cumprimento de pena pri-
vativa de liberdade. Já existe uma área suficiente para
a construção e abrigo de apenados e da própria sede
da APAC, mas não há recursos suficientes para tal
obra.  A APAC pede apoio para este empreendimento.
É tempo de unir forças a fim de auxiliar a APAC na
concretização de seus objetivos e sonhos.

FESTIVAL DA FAMÍLIA AMÉM

Aconteceu no dia 30 de dezembro, às 12horas, no
Salão Social da Primeira Igreja Presbiteriana de Ma-
nhuaçu, com cerca de 100 pessoas. O ponto máximo
do encontro foi a celebração da Santa Ceia para todos
os presentes, fortalecendo a Unidade do Corpo de
Cristo.

  Neste dia vários objetivos foram atingidos:
1. Gratidão pelas atividades de 2007.
2. Comemoração do Aniversário da AMEM.
3. Comemoração do Dia do Ministro Evangélico.

NOVO COMANDANTE

A 72ª Cia. PM, que é uma unidade responsável
pelo policiamento ostensivo na cidade de Manhuaçu
e outras da região, tem novo comandante: CAP PM
LUCIANO CORREIA DOS REIS. Esta UNIDADE está
sediada no terminal rodoviário da cidade. A AMEM
deseja muito sucesso ao CAP Luciano e ele pode con-
tar com nosso apoio e orações.
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C onf ecções, cama,
mesa e banho

Atacado e Vareejo

Tel.: (33) 3331-1822
(33) 3332-2579
(33) 3341-3514

Manhuaçu: Av. Salime Nacif, 446 - B - Baixada - (Em Frente ao Palácio da Cultura)
Manhuaçu: Av. Salime Nacif, 257 - B - Baixada - (Próximo à Rodoviária)
Caratinga: Rua Miguel de Castro, 34 - Centro - (Em Frente a Antiga Rodoviária)
Manhumirim: Av. Agenor Carlos Werner, 110 - Centro - (Próximo ao Posto)

(33) 3331-8409 *8823-8409

POLÍCIA POLÍCIA

Confecções, cama,
mesa e banho

SANTO ANTÔNIO
DO GAMA/MG - Cinco
pessoas de uma mesma
família morreram afoga-
das no rio Casca, em San-
to Antônio do Grama, re-
gião de Ponte Nova (MG),
na tarde de domingo. Lu-
ciana Marques de Olivei-
ra, 33, e o marido dela,
Elias Caetano Viana, 33,
foram para o local conhe-
cido como Rebojo do Ja-
caré com os três filhos
para aproveitar a tarde de
domingo.

Segundo testemunhas,
Luciana começou a se
afogar e o marido pulou na
água para socorrê-la, mas
também foi puxado pela
correnteza. A filha mais
velha, Joyce Kelly, 12, e
seus irmãos, Daniele Mar-

ques da Silva, 10, e João
Carlos Marques da Silva,
8, também tentaram so-
correr os pais. Como não
sabem nadar, os três tam-
bém se afogaram.

O estudante Marcos
Antônio Viana Moreira,
15, ao presenciar os afo-
gamentos tentou socorrer
as vítimas e também co-
meçou a se afogar, porém
foi socorrido pelo lavrador
Enísio Elias Caetano, 27.
Ele o agarrou pelo braço
e o retirou do rio. Segun-
do Marcos, momentos
após os cinco afogamen-
tos, presenciou o corpo de
Joyce Kelly descendo o
rio. Diante das circunstân-
cias, o Corpo de Bombei-
ros foi acionado para ten-
tar localizar os corpos.

Cinco morrem afogados

Uma fatalidade acon-
ceteu na cidade de Mu-
tum, a dona de casa Ilza
Maria da Silva, de 55
anos, morreu ao ser atin-
gida por uma descarga
elétrica durante uma for-
te chuva, na região do
Córrego Seco, na zona

rural de Mutum. Segundo
parente dela, durante a
tempestade Ilza Maria, ao
abrir a geladeira, sofreu
uma descarga elétrica
causada por um relâmpa-
go. A mulher ainda foi le-
vada para o Pronto-Socor-
ro, mas chegou morta.

Morta ao abrir a geladeira

Morto enquanto lanchava
TEÓFILO OTONI

(MG) - Vinícius Machado
de Brito, de 24 anos, foi
morto a tiros quando fazia
um lanche num trailer no
bairro Bela Vista, por vol-
ta das 23h40 de anteon-
tem. A vítima não teve
chance de defesa e mor-
reu no local. A polícia ain-
da não sabe os motivos ou
quem matou Vinícius.
Dois homens se aproxima-

ram do trailer e o chama-
ram pelo nome. Ao aten-
der, Vinicius foi atingido
por diversos tiros e caiu
morto. No local, a PM re-
colheu 13 cartuchos de
pistola calibre 380. Os au-
tores fugiram e ainda não
foram encontrados. Este
foi o nono homicídio regis-
trado em Teófilo Otoni
este ano e o terceiro nes-
te mês de fevereiro.

A Polícia Militar já montou o esquema de segu-
rança para receber o núncio apostólico dom Lorenzo
Baldisseri, em Teófilo Otoni. O representante do papa
Bento 16 no Brasil veio inaugurar oficialmente a uni-
dade feminina da Fazenda Esperança, em Sucanga,
município de Poté (MG), no Vale do Mucuri. Dom
Lorenzo desembarca no Aeroporto JK, ficará hos-
pedado em um hotel do centro da cidade.

Celebra missa na Catedral Imaculada Concei-
ção. Dia 24 de fevereiro, domingo a comitiva do
núncio apostólico seguiu o para a Fazenda Espe-
rança. A PM vai escoltar a caravana com apoio de
um helicóptero. A casa de recuperação de alcoóla-
tras e dependentes de drogas abriga 16 mulheres.
A unidade começou a ser construída em 2005 em
um terreno doado por uma família da região.

Representante do papa
Excesso de velocidade.

Essa pode ter sido a causa
de um acidente no final da
manhã de sábado (23 de
fevereiro), na BR-116, a
três quilômetros de Mathi-
as Lobato (MG), no qual
uma pessoa morreu e ou-
tra ficou ferida. Felipe An-
tônio da Silva, motorista do
carro, ficou ferido, e Diana
Aparecida Medeiros, de 22
anos, morreu na hora. Os
dois estavam no Ford KA
prata, placa HAI-3860 (de
Valadares), que saiu de uma
curva na descida de uma
serra no sentido Frei Ino-
cêncio (MG), invadiu a pis-
ta contrária e bateu de fren-
te no caminhão placas
HGH-9056 (de Ipatinga/
MG), conduzido por Rober-
to Novais.

O motorista do cami-
nhão subia a serra quando
avistou o carro que acaba-
ra de sair de uma curva. Ele
disse que o motorista do
automóvel perdeu o controle
da direção, pois estava em
alta velocidade. "Eu estava
logo atrás de duas carretas
que conseguiram se desvi-
ar do carro; eu tentei jogar
o caminhão para o acosta-
mento e puxei o freio, mas
não tive como ‘sair’ do car-
ro, que seguia descontrola-
do e bateu de frente no ca-

Mulher morre em acidente na BR-116
minhão", contou o motoris-
ta, que trabalha há 17 anos
na profissão. Ele havia saí-
do de Teófilo Otoni (MG) e
seguia para Ipatinga.

O resgate:Uma das
pistas da rodovia ficou in-
terditada por quase duas
horas e o trânsito teve de
ser controlado pelos poli-
ciais rodoviários federais
que estiveram no local. A
passageira do KA morreu
presa às ferragens, e o
motorista foi encaminha-
do sem sentidos para o
Hospital Municipal (HM)
por uma ambulância da
prefeitura de Frei Inocên-
cio que passava pelo lo-
cal. O motorista da am-
bulância, Ronivaldo Go-
mes Franco, disse que
assim que viu o acidente
logo parou o veículo.

Ele acrescentou que
checou a pulsação de Dia-
na, quando percebeu que
ela estava morta. Ainda se-
gundo Franco, ele viu que
o motorista do carro não
havia morrido e contou
com a ajuda de outro fun-
cionário da prefeitura que
estava na mesma ambu-
lância para retirar Felipe do
veículo. O Corpo de Bom-
beiros (CB) esteve no lo-
cal para retirar a passageira
do amontoado de ferro re-

torcido. Esse trabalho du-
rou quase meia hora, por-
que o corpo ficou prensa-
do entre o pára-brisas, o
painel e os bancos da fren-
te.

Funcionários do Posto
de Perícias Integradas
(PPI) estiveram no local
para elaborar um laudo so-
bre o acidente e encaminha-
rem o corpo da passageira
ao PPI, onde ele foi sub-
metido a um exame de ne-
cropsia e liberado. O sepul-
tamento foi realizado, em
Valadares. Parte da frente
do caminhão ficou destruí-
da. Os dois veículos foram
retirados da pista e levados
para o pátio de um reboque
da cidade.

OS BOMBEIROS tiveram trabalho para
retirar o corpo de Diana (detalhe)

O motorista do caminhão,
Roberto Novaes, diz que o
carro estava em alta
velocidade
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DIZEM POR AÍ!
Novo time em Valadares

Cogita nos quatro cantos de Governador Valadares
o nascimento de um novo time de futebol, o Democrata
que se cuide, pois vem com força total, e tem o apoio
de um segmento forte de empresários da cidade. Quan-
do se perguntam sobre o por que não deixar o Demo-
crata como o único time da cidade, logo vem a explica-
ção: o Democrata está se tornando O Time de Um só
Torcedor, a do presidente. Não é mais popular! Por
isso a necessidade em formar um time para todos!

Bomba, bomba!
Valadares passa por uma forte recessão! Afirmação

essa que se apresenta com a situação em que passa dos
Estados Unidos. Coisa boa deve vir por aí, além dos con-
terrâneos que descem do Tio Sam. Quem viver verá!

Enfim, as obras chegaram!
Será por que? No último ano da administração 2004-

2008 de Mourão as obras aparecem? Ruas calçadas,
Restaurante popular, Mercado Municipal... será que o
povo esquece e só se lembra nas eleições? Pergunta-
se também será que o prefeito Mourão tem razão? Nas
próximas eleições, darei a resposta.  Vale ressaltar que
nas rodas de bate-papo o que se mais comenta é que
dificilmente o atual prefeito consiga sua reeleição. As
alegações são Taxa de Lixo, Aumento da Tarifa da Água
e por fim, onde estão os 1 milhão e meio do rombo?

Aécio e Lula?
Será verdade? Rumores vindos de Belo Horizonte,

já confirmam a aliança para 2010. O PMDB será o
partido escolhido por Aécio Neves, já que o PSDB já
tem como dono o time de São Paulo (José Serra). Aé-
cio é um forte candidato, lembra-se ainda que em 2010
comera-se o centenário do Avó, falecido, Tancredo
Neves. A política e suas voltas!!!

Alto Jequitibá com objetivo
Dizem que há um grupo em Alto Jequitibá traba-

lhando firme para dar a cidade o devido valor que sem-
pre mereceu. Querem mesmo fazer a diferença e para
tanto eles estão dispostos a preparar o povo para que a
cidade trilhe um caminho mais justo e que os munícipes
possam voltar a ter orgulho da cidade e a ferramenta
chave chama-se INFORMAÇÃO, que ao se concreti-
zar será uma coisa inédita, pois nunca foi visto em nos-
sa região tal atitude e quem vai ganhar será o povo e
ainda mais que este curso será para todos independen-
te de partido. O que se quer é preparar os possíveis
candidatos ao cargo de prefeito e de vereadores com
um programa onde os candidatos vão aprender tudo
que deva saber um vereador sobre suas funções e res-
ponsabilidades.

Quanto mais bem informado estiver o cidadão me-
lhor ele vai prestar seus serviços, o desejo é contribuir
para que os próximos vereadores estejam familiariza-
dos com a lei orgânica do município, a constituição fe-
deral e estadual, que saiba o que é o poder executivo,
legislativo e judiciário e que saiba usufruir e pesquisar
nos canais que estão hoje à disposição, como o Portal
da Transparência, www.portaltransparencia.gov.br,
onde estão lá todas as pessoas beneficiadas pela Bolsa
Família e pesquisando lá vai encontrar cada irregulari-
dade que cabe a todo cidadão de bem denunciar, as
falcatruas cometidas pelas pessoas mal intencionadas.

Já pensou se você é uma pessoa carente que ne-
cessita do cartão Bolsa Família e ainda não foi atendi-
da e de repente pesquisando lá descobre que muitos
que estão recebendo são pessoas bem empregada e
até proprietários e em algumas cidades funcionários e
até parente do prefeito.

Trânsito melhor para Manhuaçu
Foram instaladas doze placas de localização em

pontos estratégicos. “Todos nós sabemos como é difí-
cil circular pelas ruas apertadas de Manhuaçu, agora
imagine para quem não conhece a cidade. Foi pensan-
do assim que resolvemos instalar as placas orientando
o motorista a chegar ao Coqueiro, ao Centro, ao Hos-
pital César Leite e Pronto Atendimento”, argumenta o
Secretario de Obras Adejair Barros.

Fim de contratos
“Isso é fruto de um País que ainda tem muitas difi-

culdades sociais e muitas delas batem à porta do pre-
feito e dos vereadores, mas eu estou otimista de que
iremos mudar esse quadro e colocar critérios dentro do
que a lei determina para as prefeituras e câmaras pro-
movam os concursos públicos”, O Promotor de Justiça
Sérgio Rodrigues de Faria quer acabar com contratos
e nomeações de servidores públicos em Câmaras e Pre-
feituras das seis cidades da Comarca de Manhuaçu.

É difícil sem contratos
Os prefeitos e presidentes de Câmaras argumenta-

ram que existem outros motivos para que não realizem
concursos públicos. O primeiro a expor o problema foi
Sérgio Breder - Manhuaçu (foto).
Ele argumentou que existem pro-
gramas federais e estaduais em que
o município assume os funcionári-
os para mantê-los.  “É o caso do
PSF atualmente, onde a prefeitura
é quem banca a maior parte. Nós
não podemos realizar concurso para
esse tipo de projeto, do mesmo jei-
to que acontece em campanhas
contra a dengue e vários programas
desenvolvidos em parceria. Muitas
vezes, o contrato é um meio de fa-
zer o Município funcionar”.

Um bem expressivo 171
Se a moda pega coitadinho de nós munícipes. A ex-

ministra que gastou mais de R$171.000,00 - um número
aliás que lembra bem estas coisas, não? 171... - era dada
a um bom discurso social. Dizem que seu gabinete era
decorado com frases de Luther King e imagens chocan-
tes das miseráveis conseqüências da desigualdade racial.
Mas a ação era bem diferente do discurso. A ministra da
Igualdade Racial era só mais uma fanfarrona do dinheiro
público. Em comprinhas de frees
shops aqui e acolá e pagando alu-
guel de carros de luxo com o di-
nheiro do povo, a ministra era o
contraste real entre a vida boa
que levava no cargo e a miséria
daqueles a quem representava.
Mas parece que foi tudo por en-
gano, até os R$3.000,00 que gas-
tou com o cartão no período de
férias, pagando contas em bares
da Vila Madalena e aluguéis de
carro, como sempre.

Em 2007 os cartões corpo-
rativos do governo bateram recorde de gastos. Foram
nada menos que 75,6 milhões de reais consumidos pe-
los seus portadores, sendo 45 milhões em saques. Di-
nheiro vivo, nas mãos de políticos... algo como banana
na mão de macaco!

Como o escândalo veio a tona, o ministro dos Es-
portes, Orlando Silva (foto), terceiro na lista dos mais
gastadores, já anunciou que vai devolver 30 mil aos
cofres públicos. Num só dia, o ministro gastou quase
R$1000,00 reais em dois restaurantes de São Paulo, e

ainda andou tascando uma tapioquinha, numa casa es-
pecializada de Brasília, por R$8,30... Como se sabe, o
uso do cartão corporativo é permitido apenas para ca-
sos emergenciais, comer uma tapioca não parece ser
uma questão de emergência, principalmente, quando
se rouba do povo para pagar a conta. Mas isso é ape-
nas uma milésima fração da conta do ministro da Pes-
ca, Altemir Gregolin, que lá mesmo em Brasília, onde
não poderia estar usando o cartão, desembolsou de
nossos bolsos, algo próximo a R$600,00 para pagar um
almoço em uma fina churrascaria da cidade.

Lula, acima do bem e do mal, com certeza não sabe
nada dessa história. Tem sido sempre assim. Cego, surdo
e mudo, o presidente nunca sabe de nada... e não ad-
mira que não saiba também de seus próprios gastos
com o dinheiro do povo. Nos cartões de quem cuida
diretamente do conforto e segurança do presidente, tem
rombos absurdos. A equipe de segurança da família do
presidente no ABC gastou R$150.000,00 nos últimos
três anos. Na fatura que pesa nas costas do povão, há
gastos até em uma loja de bijuterias de São Bernardo
do Campo. Seria bom se os gastos diretamente ligados
a boa vida do presidente parassem por aí. A filha de
Lula, que vive em Santa Catarina, tem uma equipe de
segurança que também  não é nem um pouco dada a
essa coisa de fazer economia. Em nove meses foram
torrados mais de 55 mil reais com os cartões corporati-
vos, de lojas de auto-peças a livrarias. Mas a despesa
pesada mesmo é feita por aqueles que vão as compras
para manter as duas casas de Lula em Brasília. A feira
do presidente em 2007 custou R$205.000,00 para o bolso
do cidadão. Apesar das informações de despesas com
o presidente no portal Transparência Brasil, mantido
pela CGU, terem sido censuradas pelo Gabinete de Se-
gurança Institucional do palácio do Planalto, os rombos
vazaram para a imprensa, e deu para ver o quanto emer-
gencial são os gastos do presidente com o cartãozinho
da discórdia: R$55.000,00 foram gastos nos supermer-
cados Pão de Açúcar; R$28.000,00 na casa de carnes
Reisman, preferida da elite da cidade, onde o quilo de
picanha custa R$48,00; R$14.800,00, em temperos e
iguarias, do Mercadinho La Palma; R$1.200,00 em pa-
darias; R$2.400,00 em vinhos da casa Wine Company.

Toda essa despesa é apenas o excedente para manter
essa trupe triste no poder. Com mais o montante que
escorre pelos ralos das licitações fraudulentas que re-
cheam as dispensas das casas e gabinetes dos palacia-
nos, é de se esperar que tenhamos mais de um terço de
nossas crianças em estado de sub-nutrição.

Vai ter CPI? Claro que sim... mas só espera-se que ao
final, a conta da pizza não seja paga com os infames cartões.

Exclui deputados barulhentos?
Do modo como foi formulado pelo PSDB e aceito

pelo governo, o pedido de CPI dos Cartões exclui de
sua composição os deputados de legendas pequenas.
Ficam de fora, por exemplo, o PV de Fernando Gabei-
ra (RJ), o PSOL de Chico Alencar (RJ) (foto), o PPS
de Raul Jungmann (PE) e o PSB de Luiza Erundina.

Houve uma redução absurda da pluralidade. Deixa-
ram os barulhentos de fora?, lamenta Jungmann? Será
uma CPI dos que sustentam o Lula ?PMDB e
PT?misturados aos que sustentaram
o Fernando Henrique ?PSDB e
DEM?, ecoa Gabeira. Chico
Alencar arremata? É comum
dizerem que todos sabem
como uma CPI começa,
mas ninguém sabe como
ela acaba. No caso da
CPI dos Cartões, já se
sabe, pela própria
composição, como
ela começa e tam-
bém como vai ter-
minar?
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GENTE QUALITY

Os irmãos Guimarães, Daniel (dia 3), Dejair (dia 8) , Demerval (dia 27) comemoram aniversário no mês de fevereiro. Parabéns!!!

Romilda Regina fez aniversário dia 20 de fevereiro, fica aqui os nossos parabéns!
Paulo Henrique Ribeiro,
parabéns por mais um niver

Claudia e Priscila, nova revelação da
música gospel em Manhuaçu

Cantora Gil Costa no lançamento do CD
Walison e Mateus em S.João do
Manhuaçu dia 26 de janeiro




